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RESUMO 

 

Este estudo propõe organizar as estruturas das metodologias aplicadas nas 
disciplinas de Projeto de Coleção do Curso Superior de Tecnologia (CST) em Design 
de Moda da Faculdade de Tecnologia do Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai)/Curitiba, com base nos fundamentos do design e na participação 
do corpo docente. Com a implementação de cursos de Design de Moda no nível 
superior, o desafio para o ensino é formar um profissional com as competências 
demandadas pelo mundo do trabalho, desenvolvendo nesse aluno uma forma de 
pensar e atuar condizente com o cenário atual. Os objetivos que orientaram o 
desenvolvimento da proposta foram discutir e conceber uma estrutura transversal 
para a disciplina de Projeto de Coleção identificando, selecionando, analisando e 
confrontando as metodologias de design para então obter o resultado do estudo: 
uma organização na estrutura projetual dividida em macro e microestruturas para o 
produto do vestuário. A metodologia utilizada divide-se em quatro fases: 1) analisar, 
identificar, que contempla a fundamentação teórica; 2) definir e criar, que abrange a 
análise de dados e o mapeamento de metodologias do design; 3) idealizar e 
elaborar, que se refere à organização das estruturas ao processo de design de 
moda no CST em Design de Moda por meio de procedimentos como questionário e 
workshop em uma abordagem participativa; 4) validar, cujo propósito é ratificar a 
organização da estrutura metodológica sugerida. O resultado obtido consistiu na 
organização de uma estrutura projetual para as disciplinas de Projeto de Coleção do 
CST do Senai/Curitiba. 
Palavras-chave: metodologia; moda e design; projeto de coleção. 



 

ABSTRACT 

 

This study aims to organize the structures of the methodologies applied to the design 
disciplines of fashion collection of the Technology Course in Fashion Design at the 
Technology College SENAI / Curitiba, from the fundamentals of Design and 
participation of the faculty. With the implementation of the fashion design courses at 
College level, the challenge for education is to train professionals with the skills 
demanded by the market, developing a way of thinking and performing according to 
the current scenario. The objectives that guided the development of the proposal 
were to discuss and design a cross-structure for the discipline of collection project, 
identifying, selecting, analyzing and comparing the design methodologies as to get 
the result of this study: an organization in the projetual structure, divided into macro- 
and micro-structures for the clothing product. The methodology used was divided into 
four phases: 1) analyze and identify, which includes the theoretical foundation; 2) 
define and create, which covers data analysis and mapping methodologies of 
Design; 3) idealize and elaborate which refers to the organization of structures in the 
fashion design process using tools such as questionnaire and workshop in a 
participatory approach; 4) validate, which aims to ratify the organization of the 
proposed methodology structure. The obtained result consists in organizing an 
architectural design framework for the design disciplines of College education at 
SENAI / Curitiba. 
Keywords: methodology; fashion and design; collection project. 



 

INTRODUÇÃO 

 

A moda e o design são atualmente fatores estratégicos para a competitividade 

das empresas do setor têxtil e de confecção mundial. Segundo Marcelo Prado, 

diretor do Instituto de Estudos de Marketing Industrial, esse é um setor dinâmico com 

grande potencial de crescimento, diferentemente de outros setores maduros e 

estagnados. As empresas que agora enfrentam mercados globalizados estão 

exigindo maior desempenho dos profissionais do mercado (apud SENAI, 2015).  

A Faculdade de Tecnologia do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 

(Senai) de Curitiba tem como principais objetivos o desenvolvimento de 

competências para o setor industrial da região de sua atuação e a promoção de 

educação de alto nível. No processo pedagógico vivenciado pelo autor desta 

pesquisa, há o contato diário com a metodologia Senai de formação profissional com 

base em competências, visando atualizar conhecimentos, que, por sua vez, geram 

competências e habilidades de acordo com a demanda do mercado.  

Assim, com o intuito de discutir as práticas pedagógicas nas disciplinas de 

Projeto de Coleção e propor um estudo transversal da abordagem projetual, a 

presente investigação inseriu-se no contexto do Curso Superior de Tecnologia (CST) 

em Design de Moda da Faculdade de Tecnologia Senai/Curitiba, coordenado pelo 

autor desta pesquisa/estudo, o qual ministra a disciplina Projeto de Coleção 1.  

As disciplinas de Projeto de Coleção têm como objetivo capacitar o estudante 

a desenvolver projetos de moda de caráter técnico compreendendo todas as etapas 

da metodologia projetual1, bem como estimular sua capacidade criativa no que diz 

respeito à produção criativa de coleções viáveis, funcionais, sustentáveis e de 

acordo com a realidade do seu segmento de mercado e seu público-alvo. 

                                                           
1 Em uma compreensão alinhada com Fascioni (2007, p. 21), para quem a metodologia projetual 
abrange etapas, técnicas e procedimentos próprios para o desenvolvimento de projetos de design, e 
com Freitas, Coutinho, Waechter (2013), que compreendem a metodologia projetual como um 
conjunto de procedimentos para o desenvolvimento de produtos que inclui métodos (o caminho pelo 
qual se atinge o objetivo), técnicas (como habilidade para execução de determinada ação ou 
produtos), e ferramentas (como instrumentos ou utensílios empregados no cumprimento dessa ação). 
Tal definição está em sincronia com o entendimento de Thiollent (2004, p. 26), que considera a 
metodologia em um nível mais aplicado, contribuindo com o controle de técnicas e procedimentos 
adotados ao longo da pesquisa/do projeto.  
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Para a capacitação do estudante, no CST em Design de Moda da Faculdade 

de Tecnologia Senai/Curitiba, a metodologia de formação por competências abrange 

os eixos de conhecimento estruturados no Projeto Pedagógico do Curso. Tais eixos 

regem as disciplinas do curso e, entre elas, as de Projeto de Coleção.  

Ao observar o ensino do design de moda na Faculdade de Tecnologia 

Senai/Curitiba e também por integrar a equipe ministrando aulas de Projeto de 

Coleção ao longo dos anos, percebeu-se a utilização de procedimentos de 

desenvolvimento de produtos de moda, porém muitos deles apresentam estagnação 

e nem sempre atingem os objetivos finais na concepção do produto, tendo em vista 

a constante modificação do contexto socioeconômico.  

Ao propor a discussão a respeito das abordagens de desenvolvimento de 

produtos de moda com base em parâmetros de design, ansiou-se qualificar a 

aprendizagem orientada para o desenvolvimento das competências gerando novas 

possibilidades e soluções para os desafios que a indústria da moda enfrenta em seu 

dia a dia. Essa abordagem acredita que as práticas educacionais devem ser 

constantemente atualizadas, para que o estudante esteja apto a criar e a 

desenvolver produtos de moda compatíveis com a realidade do mercado em que 

atuará como designer de moda. 

Nesse contexto, surge a questão que configura a problemática da pesquisa: 

Como arquitetar (de forma participativa) uma estrutura projetual orientada para as 

disciplinas de Projeto de Coleção? 

Fundamentado na questão levantada, o objetivo geral deste estudo é 

conceber, com a equipe docente do CST em Design de Moda da Faculdade de 

Tecnologia Senai/Curitiba, uma estrutura projetual transversal para as disciplinas de 

Projeto de Coleção e alicerçada em metodologias do design aplicáveis ao 

desenvolvimento de produtos de moda no contexto educacional do Senai/Curitiba e 

à estrutura pedagógica do CST em Design de Moda. 

Nesse sentido, os objetivos específicos consistem em: identificar as 

metodologias de design de autores específicos e aquelas utilizadas nas disciplinas 

de Projeto de Coleção I, II, III e IV do CST em Design de Moda da Faculdade de 

Tecnologia Senai/Curitiba; selecionar, analisar e confrontar as metodologias de 

design provenientes de autores e das práticas projetuais em sala de aula, 

identificando as que são aplicáveis ao processo de desenvolvimento do produto de 

moda; e, por último, propor uma estrutura projetual para o produto vestuário que 
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considere o uso flexível de várias ferramentas (cuja estrutura será aplicada nas 

disciplinas de Projeto de Coleção), validando-as por parte dos professores do CST 

em Design de Moda do Senai/Curitiba. 

Dessa forma, como resultado deste estudo, pretende-se que ao final do curso 

o estudante esteja apto a enfrentar desafios e sugerir soluções no que tange ao 

produto de moda e a sua interface com o processo produtivo, o mercado, a 

sociedade e o meio ambiente. Espera-se, com isso, contribuir para o 

desenvolvimento do setor têxtil e de confecção, por meio de práticas pedagógicas 

nas disciplinas de Projeto de Coleção direcionadas aos estudantes de Design, 

apoiadas em métodos2 e ferramentas estruturadas que melhor se adaptem ao 

desenvolvimento de produtos de moda. 

O tema de interesse e a relevância deste trabalho originam-se da própria 

vivência do autor in loco, durante as aulas ministradas na disciplina Projeto de 

Coleção I no período de 2012 a 2015 no CST em Design de Moda da Faculdade de 

Tecnologia Senai/Curitiba. Também derivam das observações realizadas no decorrer 

do percurso acadêmico e profissional na coordenação do curso superior desde 

2012.  

A escolha desse tema visa à elaboração de um instrumento sólido, com bases 

teórico-práticas e na participação da equipe docente, que possa contribuir para a 

preparação de um profissional alinhado com os desafios atuais da indústria da moda 

na confecção de produtos. 

Encontra-se aqui a oportunidade de tratar de um tema cuja relevância 

transcende a aplicação do método projetual. Uma vez que se atinge esse objetivo, 

há também a intenção de readequar as práticas pedagógicas3, de promover maior 

interação entre professores e, consequentemente, em todo o curso, por intermédio 

da interdisciplinaridade4 que o projeto de moda evoca nas suas etapas. As 

                                                           
2 “Aqui compreendido como designação que se atribui a um conjunto de procedimentos racionais, 
explícitos e sistemáticos, postos em prática para se alcançar enunciados e resultados teóricos ou 
concretos ditos verdadeiros, de acordo com algum critério que se estabeleça como verdade” 
(CIPINIUK; PORTINARI, 2006, p.17). 
3 As práticas pedagógicas são a realização cotidiana das ações planejadas pelo professor. O contato 
entre professores e alunos, ao lado das concepções que esses professores têm sobre seus alunos e 
sobre como se constitui o conhecimento, vai promover a recriação no dia a dia das ações previstas no 
planejamento escolar (SENAI, 2013). 
4 Caracteriza-se por uma abordagem que articula diferentes campos do conhecimento e práticas 
profissionais, possibilitando o intercâmbio entre ambos. Uma ação educativa interdisciplinar favorece 
a flexibilidade curricular, pois rompe com a visão fragmentada e contribui com o enriquecimento da 
prática pedagógica e com o desenvolvimento de pesquisas e projetos integradores (SENAI, 2013). 
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disciplinas projetuais são fundamentais nessa abordagem, pois nelas se 

desenvolvem habilidades resultantes de experiências, de ordens prática e teórica.  

Ainda, quanto à prática pedagógica, intenciona-se por meio deste estudo 

contribuir para o desenvolvimento de competências e habilidades necessárias ao 

profissional de moda. Considera-se que com base neste estudo o docente poderá 

propor atividades que oportunizem o desenvolvimento de competências e 

habilidades e perceber em que situações elas podem ser aperfeiçoadas.  

Entende-se que é no ambiente educacional que ferramentas e métodos 

trazem também valores e princípios a se somar às competências do futuro designer. 

Atendendo a recomendações do Programa de Pós-Graduação em Design 

(PPGDesign) da Universidade da Região de Joinville (Univille), a pesquisa também 

tem relevância ao ver o ambiente educacional do Senai/Curitiba como um espaço de 

aprendizagem que visa contribuir com a qualificação do processo projetual na 

indústria da moda, cooperando indiretamente com a profissionalização do setor e 

com a migração de conhecimento para o setor produtivo.  

Para que as intenções deste trabalho aconteçam, a metodologia de pesquisa 

transforma-se no seu pilar. Segundo Creswell (2010, p. 41), “a escolha dos métodos 

vai depender da intenção de se especificar o tipo de informação a ser coletada antes 

do estudo ou permitir que ela surja dos participantes do projeto”. Em um nível 

macroclassificatório associado às ciências sociais, a pesquisa caracteriza-se como 

exploratória e, num nível mais delineado, os procedimentos são vinculados ao 

estudo de campo. Em termos de envolvimento do pesquisador na investigação, sua 

participação está mais próxima da pesquisa-ação.  

De acordo com Gil (2010), pesquisa exploratória tem a intenção de 

familiarização ou aproximação com o problema. Já o estudo de campo é 

caracterizado pelo aprofundamento das questões propostas e apresenta grande 

flexibilidade, possibilitando até mesmo a reformulação dos objetivos ao longo da 

pesquisa. Além disso, valoriza o caráter imersivo do pesquisador na realidade da 

investigação e utiliza procedimentos como observação das atividades do grupo, 

entrevistas e interpretações conjugados com outros, como análise de documentos, 

filmagem e fotografias (neste estudo, inclui-se o workshop como procedimento no 

intuito de favorecer a imersão na realidade do grupo de trabalho). Para Thiollent 

(2005), a pesquisa-ação é planejada e desenvolvida com vistas a uma ação ou à 
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resolução de um desafio coletivo que envolve participantes e pesquisadores em 

termos cooperativos e participativos.  

Em um nível mais delimitado, a pesquisa insere-se no CST em Design de 

Moda da Faculdade de Tecnologia Senai/Curitiba. Observam-se quatro fases 

distintas de pesquisa exploratória referentes ao método de pesquisa. Usam-se para 

determinar cada fase da pesquisa os verbos analisar e identificar, definir e criar, 

idealizar e elaborar e validar, apresentados na figura 1. 

 

Figura 1 – Caracterização da pesquisa 

 
Fonte: Primária 

 

Na sequência, os procedimentos que caracterizam a pesquisa estão 

sistematizados e nomeados de acordo com os eixos do conhecimento, que por sua 

vez estão divididos em quatro fases principais, permitindo que os dados levantados 

tornem o estudo consistente à medida que avança, esclarecendo as questões 

definidas na sua problematização e atingindo o objetivo proposto. A figura 2 mostra a 

caracterização da pesquisa, dividida nas quatro fases, nomeadas e detalhadas. 
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Figura 2 – Caracterização da pesquisa: detalhamento 

 
Fonte: Primária 

 

A primeira fase, analisar e identificar, que contempla a fundamentação teórica, 

agrupa os subsídios teóricos acerca dos temas que sustentam a compreensão do 

design, da moda e de práticas pedagógicas. Por meio da pesquisa qualitativa, com 

questionário aplicado e workshop 1, ainda na primeira fase, são levantados os dados 

que se relacionam com as práticas projetuais adotadas por professores das 

disciplinas de Projeto de Coleção do CST em Design de Moda da Faculdade de 

Tecnologia Senai/Curitiba.  
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Os procedimentos usados na pesquisa têm como fio condutor o estado da 

arte, para que a compreensão da importância do processo de aprendizagem e das 

práticas pedagógicas em sala de aula se torne relevante para a atuação do designer 

de moda. A pesquisa revisa temas-chave fundamentada na seleção de livros e 

demais publicações científicas que se relacionam com os objetivos da pesquisa. 

Esses temas abrangem moda, design e ensino. Foram escolhidos para a temática 

moda os autores Jones (2005), Montemezzo (2003), Treptow (2013), Rech (2002) e 

Pires (2008), os quais discutem o design de moda no campo acadêmico. Já para a 

abordagem do design foram revisados autores relevantes da área, como Bürdek 

(2010), Löbach (2001), Bonsiepe (1984), Munari (1981), Baxter (2011), Kelley e 

Littman (2001), Ideo5 (2009) e Gomes (2001; 2011). Para o ensino/a aprendizagem, 

selecionaram-se como temática de pesquisa a aprendizagem, seu processo e as 

práticas pedagógicas contextualizadas no ambiente Senai, e Machado (2002 apud 

SENAI, 2013) foi citado nos documentos norteadores das publicações sobre a 

metodologia Senai de educação profissional.  

Após decidir sobre as bibliografias, realiza-se o levantamento de dados por 

meio de pesquisa descritiva, com a utilização de workshops. O workshop 1 

intenciona averiguar os dados acerca das práticas pedagógicas utilizadas pelo grupo 

de professores nas disciplinas de Projeto de Coleção trazendo informações aos 

professores, por meio de mapa mental, sobre os métodos aplicados em sala de aula. 

O mapa mental, resultado do workshop 1, subsidia a criação das macroestruturas 

projetuais que integram a etapa 2 (definir e criar), alinhando-as com o objetivo deste 

estudo e permitindo o avanço rumo ao resultado esperado. 

A fase seguinte, denominada definir e criar, abrange a análise de dados, 

imprescindível para a ação que conduz aos resultados. Propõe mapear as 

metodologias do design, selecionar autores e fazer o cruzamento de dados, para 

que então se criem as macroestruturas projetuais que vão compor a estrutura 

projetual a ser utilizada por professores e estudantes do Senai/Curitiba nas 

disciplinas de Projeto de Coleção. A análise e o cruzamento desses dados dão 

suporte para a fase seguinte, em que é necessário considerar as ferramentas que 

vão compor a formatação da microestrutura. Nessa fase o workshop 2 identifica e 

organiza os dados oriundos do workshop 1 que são utilizados nas disciplinas de 

                                                           
5 Empresa norte-americana de design de muito sucesso, por conta do reconhecimento internacional 
dos produtos desenvolvidos. 
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Projeto de Coleção. Por fim, o workshop 3 tem por finalidade identificar quais 

capacidades são importantes para que o estudante, durante seu processo de 

formação, receba desafios e atividades que correspondam às disciplinas de Projeto 

de Coleção I, II, III e IV. 

Com base na escolha dos autores do design gerada na fase anterior, a etapa 

idealizar e elaborar refere-se à organização das estruturas do processo de design de 

moda no CST em Design de Moda. As macroestruturas são desdobradas em 

microestruturas, adaptáveis ao processo projetual do design de moda.  

A última fase, denominada validar, tem como propósito ratificar a organização 

da estrutura metodológica sugerida na pesquisa. Somado a isso, apresenta-se o 

relatório técnico com os resultados obtidos. Uma vez que se pretende chegar a uma 

organização da estruturação para aplicação em design de moda, conforme o objetivo 

proposto, a fase de validação foi realizada com os professores do curso.  

Quanto a sua estruturação, este documento consiste em um relatório técnico6 

e foi estruturado em seis capítulos, que, em sequência, expõem o desenvolvimento 

do trabalho.  

O capítulo 1 descreve o design de moda no cenário brasileiro até chegar ao 

Senai/Curitiba, apresentando a Faculdade de Tecnologia Senai/Curitiba e o curso de 

Design de Moda, bem como conceitos gerais sobre design de moda. O ensino é 

abordado por um recorte do processo de aprendizagem, destacando as práticas 

pedagógicas contextualizadas na metodologia Senai por competências e eixos de 

conhecimento.  

Nesse mesmo contexto, o capítulo 2 trata da disciplina Projeto de Coleção e 

sua integração com moda e design. Finalmente são citados os autores que 

fundamentam a pesquisa. 

O capítulo 3 é concernente à delimitação que conduziu o estudo de campo: a 

Faculdade de Tecnologia Senai/Curitiba, o curso de Design de Moda, a unidade 

curricular/disciplina7 Projeto de Coleção e os professores da unidade 

curricular/disciplina. 

                                                           
6 Optou-se por relatório técnico para colocar ênfase no processo de desenvolvimento e pela intenção 
de utilizar uma apresentação objetiva e sintética dos temas, evidenciando sempre aspectos que 
pudessem contribuir com a solução proposta. Por esse motivo, algumas questões são fundamentadas 
principalmente na documentação do Senai/Curitiba. 
7 Para o Senai/Curitiba, conforme documentos norteadores do curso, compreende-se unidade 
curricular a unidade pedagógica que compõe o currículo e é constituída, numa visão interdisciplinar, 
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O capítulo 4 relata a etapa participativa do estudo de campo realizada com a 

equipe de professores do curso de Design de Moda do Senai/Curitiba. Detalham-se 

também aqui as ações e o desenvolvimento do trabalho com base nos dados 

levantados, a respeito das metodologias do design, de autores e de práticas 

projetuais no ambiente de sala de aula vivenciadas por professores do 

Senai/Curitiba ao ministrar as disciplinas de Projeto de Coleção. 

O capítulo 5 discorre sobre os resultados e, por fim, o capítulo 6, ou seja, as 

considerações finais, fecha o trabalho de pesquisa apontando as principais 

contribuições, limitações e possibilidades futuras.  

                                                                                                                                                                                     
por conjuntos coerentes e significativos de fundamentos, capacidades e conhecimentos que devem 
ser desenvolvidos durante o processo de ensino e aprendizagem (SENAI, 2013). 



 

1 CONTEXTUALIZAÇÃO DA CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL EM DESIGN DE 

MODA: DO CENÁRIO BRASILEIRO AO SENAI/CURITIBA 

 

De acordo com o projeto pedagógico do CST em Design de Moda, ambiciona-

se fomentar uma nova geração de designers de moda que venha a atuar de maneira 

inovadora no segmento de moda e que perpetue os conceitos e as atitudes voltados 

ao aumento da competitividade das empresas.   

Para isso, investigar o contexto social em que o designer está inserido, a 

atuação desse profissional na área da moda e sua formação por intermédio da 

metodologia por competências é o caminho indispensável para gerar perspectivas 

para a sua formação. O capítulo fala do processo de aprendizagem e das práticas 

pedagógicas pela metodologia Senai, por competências na formação do designer de 

moda, como um meio para atingir as competências necessárias à preparação do 

estudante. 

O presente estudo insere-se no contexto do ensino/da aprendizagem do curso 

superior em Design de Moda do Senai de Curitiba, uma instituição de ensino 

superior que contribui para as mudanças estruturais imprescindíveis ao setor do 

vestuário e para o consequente aumento de sua competitividade em benefício da 

economia do país (SENAI, 2014, p. 7).  

Para compreender o contexto no qual a pesquisa está localizada, este 

capítulo aborda o cenário da formação em moda no Brasil e a formação superior em 

Design de Moda no CST em Design de Moda da Faculdade de Tecnologia 

Senai/Curitiba, que tem como foco o desenvolvimento das competências e 

habilidades por meio das práticas pedagógicas para a preparação do aluno que 

atuará na indústria. 

 

1.1 CONFIGURAÇÃO DO CENÁRIO BRASILEIRO 

 

O design de moda, uma das modalidades de ensino do design, é recente no 

Brasil e compreende espaços e oportunidades de pesquisa. Pires (2002) explica 

que, antes da década de 1980, sem cursos superiores em Moda, muitos se 

profissionalizaram nessa área como autodidatas, enquanto outros viajavam para o 

exterior no intuito de buscar conhecimento. 
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Nos anos 80 (século XX) ocorreram grandes mudanças na economia, que 

sinalizava a necessidade de medidas urgentes diante da crise. Nesse cenário, houve 

movimentos no setor têxtil e de confecção para a criação dos primeiros cursos 

Técnicos no Brasil. Assim, iniciou-se no país a formalização da formação na área, 

com o surgimento dos primeiros cursos Técnicos para costureiros e modelistas 

(DULCI, 2013, p. 1).  

A partir de então, o Brasil passou a contar com cursos na área de moda, 

qualificando estudantes também ao nível da graduação: “Considera-se que o 

primeiro curso criado no país foi o da Faculdade Santa Marcelina em 1987, mas 

somente em 2002 a moda passou a ser considerada pelo Ministério da Educação 

(MEC) como um conteúdo curricular específico do design” (SOUZA, 2010, p. 2).  

Nessa perspectiva do ensino superior emergiu o designer de moda, 

caracterizado como um profissional que cria e é capaz de reger o complexo 

mecanismo da indústria da moda. Capitais como São Paulo e Rio de Janeiro 

inauguraram seus primeiros cursos profissionalizantes no Brasil na década de 1980 

(PIRES, 2002).  

Nos anos 1990, com a participação da iniciativa privada na área da educação, 

os cursos superiores de Moda foram criados, para atender à crescente urbanização, 

à industrialização e às demandas do setor (SOUZA, 2010).  

No século XXI, a formação em Moda oferecida pela maioria das instituições 

brasileiras de ensino superior que possuem cursos em Design de Moda passou a ser 

norteada pelas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 

Design1, documento que, de acordo com Souza (2010, p. 2), “influenciou 

diretamente a conformação dos projetos pedagógicos da área, levando ainda a um 

processo de ajuste dos cursos criados anteriormente, de modo a manterem o direito 

de funcionar e conquistarem reconhecimento social”.  

Em 2004, deu-se a ampliação dos cursos superiores de Moda, tendo como 

um dos fatores o aquecimento da economia do período, que oportunizou a 

instalação de novas indústrias de fiação, têxteis e de confecção de vestuário. Essa 

situação gerou um impacto no cenário em que os cursos profissionalizantes estavam 

inseridos, promovendo a aproximação entre indústria e instituições de ensino, como 

aconteceu com o Senai/Curitiba, foco deste estudo.  

                                                           
1 Consolidadas na Resolução CNE/CES n.º 5, de 8 de março de 2004 (SOUZA, 2010, p. 2). 
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Atualmente, o Catálogo Superior de Ensino Tecnológico possui 113 títulos 

profissionais divididos em 13 eixos tecnológicos. Ele foi instituído pelo Decreto n.º 

5.773, de 9 de maio de 2006, como um guia para estudantes, educadores, 

instituições ofertantes, sistemas e redes de ensino, entidades representativas de 

classes e empregadores (BRASIL, 2006) e é dividido por área de concentração. Os 

cursos de Moda estão inseridos no eixo Produção Cultural e Design e são 

denominados de Design de Moda.  

O ensino superior tecnológico é atualmente considerado uma tendência no 

Brasil. Seu crescimento rápido deve-se, principalmente, às necessidades de 

mercado, que demandam formação rápida de profissionais habilitados para funções 

específicas. No ano de 2009, o Ministério da Educação (MEC) consultou as 

instituições de ensino superior (IES) sobre a proposta de alinhamento da 

nomenclatura de vários cursos superiores tecnológicos, sugerindo a denominação 

de Curso Superior de Tecnologia em Design de Moda (FERRAZ, 2015). 

Segundo dados do MEC (BRASIL, 2014), têm-se hoje no Brasil cerca de 175 

instituições de ensino que ofertam cursos na área de moda. Juntas, elas ofertam 236 

cursos, entre eles Técnicos, Tecnológicos, Bacharelados, Especializações, Mestrado 

em Administração de Negócios (MBAs), Mestrados e Doutorados. Os estados 

brasileiros que oferecem maior número de escolas são, em primeiro lugar, São Paulo 

e, em segundo, Minas Gerais, ambos na região Sudeste do Brasil. A Região Sul vem 

na sequência, com um número também razoável de instituições (44). 

Bonsiepe (2011), ao discorrer acerca de uma análise mais ampla a respeito 

do design, salienta que a profissão levou muito tempo para progredir até o campo 

reflexivo e sua teoria é importante nas unidades curriculares/disciplinas, permitindo 

pontos de vista que se somam à discussão.  

 

1.2 CONTEXTO SENAI 

 

A oferta de cursos superiores de Moda associada ao aquecimento da 

economia, a partir de 2004, contribuiu para a ampliação do parque industrial da área 

têxtil e impactou o cenário educacional em um círculo virtuoso que afetou o 

Senai/Curitiba, por meio do aumento da demanda da indústria em relação à 

profissionalização do setor do vestuário. Coube à instituição rever o perfil do 
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profissional em formação e a metodologia de ensino proposta, enfocando numa 

aproximação entre Senai/Curitiba e a indústria. 

Segundo Aguiar (2015), o Paraná conta com 14 cursos, sendo seis 

Bacharelados e oito tecnólogos. Nisso se inclui o Senai/Curitiba, que oferece o CST 

em Design de Moda, criado em 2012, o foco deste estudo. 

Os desafios e as novas expectativas das empresas que enfrentam mercados 

globalizados e exigem um desempenho maior dos profissionais fazem com que a 

educação profissional fique atenta a essas transformações e preparem esse 

profissional para novas necessidades do mercado. O grande desafio é acertar na 

profissionalização do designer, que precisa de competências e habilidades para 

promover mais competitividade. Nesse contexto, a educação tem importância social 

e deve estar em sinergia com as empresas para uma maior articulação do ensino do 

design e de sua aplicação prática mediante estudos de casos, experimentações e 

projetos realizados conforme o dia a dia da empresa (SENAI, 2015).  

Ressalta-se que profissionais que vão enfrentar o mercado de trabalho devem 

ter sólida formação geral e educação profissional, e não ser apenas executores de 

tarefas, mas profissionais pensantes e flexíveis. Já as instituições de ensino 

precisam cada vez mais formar alunos capazes de fazer a integração entre a teoria e 

a aplicação na prática (SENAI, 2015).  

 

1.2.1 CST em Design de Moda da Faculdade de Tecnologia Senai/Curitiba 

 

O CST em Design de Moda proposto pelo Senai/Curitiba está focado no 

desenvolvimento de competências e habilidades que abrangem a inovação, o 

desenvolvimento de produtos, a visão de oportunidades comerciais e sua interface 

na produção, além do entendimento da moda como negócio e da flexibilidade de 

atuação em cenários competitivos (SENAI, 2015).  

O curso está constituído da seguinte forma: três anos de duração com carga 

horária de 2.280 horas (sendo 2.100 horas obrigatórias, somadas a 120 horas de 

Trabalho de Conclusão de Curso – TCC – e 60 horas de Atividades 

Complementares). O CST em Design de Moda tem aproximadamente 120 alunos, 

distribuídos em três turmas. É ofertado em regime semestral, com processo seletivo 

anual e 44 vagas, no período noturno. 
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A origem deste estudo está na disciplina Projeto de Coleção (primeiro 

período) do CST em Design de Moda da Faculdade de Tecnologia Senai/Curitiba, 

ministrada pelo autor da presente pesquisa (figura 3). Ela foi inicialmente escolhida 

como objeto de estudo em função das potencialidades para a interdisciplinaridade2, 

considerando as outras disciplinas do período e do curso, e pela intenção de abordar 

metodologias3 e estruturas projetuais de design que pudessem ser associadas aos 

procedimentos para o desenvolvimento de produtos de vestuário. Entretanto, em 

virtude da atividade de coordenação do CST em Design de Moda, que também é 

desempenhada pelo autor deste relatório técnico, ao longo das primeiras etapas de 

pesquisa, percebeu-se a oportunidade de ampliar o estudo de campo4 para o eixo 

das disciplinas projetuais do curso, no intuito de coordenar ações e atividades 

dessas disciplinas em uma abordagem progressiva (observando o ciclo) e, 

sobretudo, participativa, levando em conta a participação dos professores. 

 

Figura 3 – O autor ministrando a disciplina Projeto de Coleção I 

 
Fonte: Primária 

                                                           
2 Conforme documento escrito pelo Departamento Nacional de Educação Profissional do Senai, a 
interdisciplinaridade caracteriza-se por uma abordagem que articula diferentes campos do 
conhecimento e práticas profissionais. A ação educativa interdisciplinar favorece a flexibilidade 
curricular, pois rompe com a visão fragmentada e contribui para o enriquecimento da prática 
pedagógica com o desenvolvimento de pesquisas e projetos integradores (SENAI, 2013). 
3 Aqui não considerada no contexto da epistemologia ou da filosofia da ciência, mas em um nível mais 
aplicado, ou como estratégia de pesquisa ou ação, que, de acordo com Thiollent (2004, p. 26), 
contribui para o controle de técnicas e procedimentos adotados ao longo da pesquisa, ou, no caso 
deste estudo, do projeto.  
4 De acordo com Gil (2010), é caracterizado pelo aprofundamento das questões propostas e 
apresentam grande flexibilidade, possibilitando até mesmo a reformulação dos objetivos ao longo da 
pesquisa. Inclui-se entre os procedimentos a análise de documentos. 
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1.2.2 O Senai/Curitiba na formação superior em Design de Moda  

 

De acordo com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), em 2012 o 

Senai/Curitiba iniciou a implantação do CST em Design de Moda na cidade de 

Curitiba (PR) (SENAI, 2014). Parte da documentação de estruturação do curso 

(SENAI, 2014; 2015) fundamenta este estudo, que está orientado para a geração de 

novas possibilidades de preparação do estudante, considerando o processo de 

desenvolvimento de produtos de moda de forma contextualizada com o dinamismo 

requerido pela indústria da moda. 

A atuação do autor deste relatório técnico no Senai/Curitiba como 

coordenador do CST em Design de Moda desde 2012 permitiu uma compreensão 

mais apurada das dinâmicas (e dos desafios) de ensino e aprendizagem nesse 

contexto por meio das atividades e interações inerentes ao cargo e das reuniões de 

alinhamento com a equipe de professores. Salienta-se que a conduta da equipe 

pedagógica da referida instituição se pauta no desenvolvimento das competências; 

são aplicados desafios, problemas e situações orientados para o aluno e para o 

modo de captação e apreensão do conteúdo (SENAI, 2015).  

De acordo com o PDI do Senai/Curitiba, visa-se à preparação de profissionais 

que atuem com mais autonomia e sejam capazes de solucionar problemas, além de 

fazer de sua autoformação um aprendizado constante (SENAI, 2015). Nesse 

cenário, o docente surge como o mediador do processo de aprendizagem e as 

práticas pedagógicas enfatizam o planejamento sistemático com exercícios que 

promovam as competências pretendidas, delineadas com base nas características 

do perfil profissional. Ressalta-se que essa percepção contribuiu para expandir a 

intenção inicial deste trabalho (restringir o processo de integração do processo 

projetual entre design e moda a apenas uma disciplina) para a inclusão de 

professores das outras disciplinas projetuais e, por fim, de toda a equipe docente do 

CST em Design de Moda. 

Paralelamente, o constante contato com documentos institucionais (como o 

Projeto Pedagógico do Curso – PPC –, o PDI e a metodologia Senai/Curitiba de 

educação profissional) associados a observações e vivências do dia a dia na 

instituição também colaboraram com a percepção da relevância de tratar questões 

de design de moda e, mais especificamente, da dinâmica projetual.   
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Entre as questões importantes para a preparação do profissional de moda do 

CST em Design de Moda do Senai/Curitiba, neste estudo se considera também o 

perfil do estudante. Assim, a figura 4 apresenta as características condizentes com a 

formação do designer de moda na Faculdade de Tecnologia Senai/Curitiba que 

atuará na indústria do vestuário e cujo desenvolvimento se deseja alcançar de 

acordo com o PPC do Senai/Curitiba (SENAI, 2015).  

 

Figura 4 – Características do perfil profissional do estudante de Design de Moda da 
Faculdade de Tecnologia Senai/Curitiba 

 
Fonte: Senai, 2015 
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A essas características, acrescenta-se o compromisso do Senai/Curitiba5 com 

as indústrias, preparando profissionais que vão atuar no mercado acompanhando 

sua dinamização6. Entende-se que as características (figura 4) que compõem o perfil 

profissional do egresso do CST de Design de Moda do Senai/Curitiba direcionam as 

práticas pedagógicas dos professores e conduzem os temas de estudo das 

atividades das disciplinas de Projeto de Coleção. Mediante a delimitação das 

características do perfil profissional, configuram-se as unidades 

curriculares/disciplinas que abordam a formação profissional do CST em Design de 

Moda e orienta-se o desenvolvimento das competências durante seu processo de 

formação.  

Por entender que todas as práticas adotadas por professores devem contribuir 

com a formação do estudante, na figura 5 estão elencadas as habilitações do perfil 

profissional do aluno de moda do Senai/Curitiba.  

 

                                                           
5 O Senai/Curitiba posiciona-se como uma instituição de ensino superior que contribui para as 
mudanças estruturais necessárias ao setor e para o consequente aumento de sua competitividade em 
benefício da economia do país (SENAI, 2014, p. 7). 
6 Como objetivo geral, a faculdade estabelece oferecer qualidade e inovação para profissionais que 
atuam nos setores das áreas de conhecimento de sua competência educacional, proporcionando as 
ferramentas institucionais necessárias para o desenvolvimento de técnicas e tecnologias úteis para a 
sociedade (SENAI, 2015). 
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Figura 5 – Habilitações do profissional formado pelo Senai/Curitiba 

 
Fonte: Senai, 2015 

 

Ao delinear o perfil profissional do estudante e as suas características 

(habilitações do perfil profissional), a ação conjunta de desenvolvimento curricular 

ocorre para que as disciplinas contemplem, em diferentes níveis de complexidade e 

de forma gradual, o perfil estabelecido. No que diz respeito ao ensino, as 

observações evidenciaram os eixos do conhecimento como norteadores da 

construção das competências necessárias para o estudante e da mediação, por 

parte dos professores, por meio da metodologia por competências. Com essa 

informação, o curso foi estruturado em oito eixos de conhecimento (figura 6) 

fundamentais para o desenvolvimento dessas competências e habilidades.  
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Essa composição de habilidades e competências está baseada nos seguintes 

princípios do Senai/Curitiba: 1) “saber pensar”, ou seja, construir o pensamento 

lógico e racional para a tomada de decisões diante do mercado; 2) “saber criar”, com 

o estímulo da percepção, da emoção e da imaginação como ferramentas básicas 

para o processo criativo; 3) “saber fazer”, por meio do desenvolvimento sistemático e 

gradativo das competências de caráter técnico e tecnológico; 4) “saber agir”, pela 

capacidade de negociação e relacionamento interpessoal, visando a uma atuação 

profissional dinâmica e produtiva; 5) “saber comunicar”, essencial para a sinergia tão 

imperiosa no mundo profissional atual (SENAI, 2014, grifos meus). 

 

Figura 6 – Eixos e unidades curriculares/disciplinas do CST em Design de Moda do 
Senai/Curitiba 

 
Fonte: Senai, 2015 
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Dos eixos derivam as disciplinas, que, com as práticas pedagógicas 

interdisciplinares e simulações de situações reais de trabalho, possibilitam ao aluno 

uma visão abrangente e inovadora da prática profissional. Dos oito eixos do 

conhecimento, emergem também as unidades curriculares/disciplinas atuantes no 

aprendizado e integradas ao perfil do egresso do Senai/Curitiba (SENAI, 2014, p. 7).  

No contexto de profissionalização do Senai, as unidades 

curriculares/disciplinas são consideradas unidades pedagógicas que compõem o 

currículo e são constituídas por conjuntos coerentes e significativos de fundamentos, 

capacidades e conhecimentos que devem ser desenvolvidos durante o processo de 

ensino e aprendizagem (SENAI, 2013). Realça-se o papel das unidades 

curriculares/disciplinas para a organização do curso vigente em períodos, delineando 

a progressão do estudante para um nível maior de complexidade tanto teórico 

quanto prático.  

Na figura 7 são apresentadas as disciplinas (unidades curriculares/disciplinas) 

do CST em Design de Moda com a respectiva carga horária. As disciplinas de 

Projeto de Coleção estão destacadas, por se constituírem foco deste estudo.  
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Figura 7 – Unidades curriculares/disciplinas: matriz curricular do CST em Design de Moda 
Senai/Curitiba 

 
Fonte: Senai, 2015 

 

Para o desenvolvimento das práticas pedagógicas em cada disciplina, de 

acordo com o PPC (SENAI, 2015), devem ser considerados: 1) as competências e 

habilidades que abrangem a inovação; 2) o desenvolvimento de produtos; 3) a visão 

de oportunidades comerciais e sua interface na produção; 4) o entendimento da 

moda como negócio; 5) a flexibilidade de atuação em cenários competitivos.   

Para isso, vigora no cenário educacional do Senai a metodologia por 

competências, que consiste em padrões de articulação do conhecimento utilizado 

como instrumento para a organização dos conteúdos das disciplinas e a fim de 
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orientar a preparação do estudante para diferentes situações de mercado, 

privilegiando suas capacidades (SENAI, 2015). 

Na área da educação, os currículos constituem um mapeamento do 

conhecimento visto como relevante para ser ensinado aos estudantes, visando 

contribuir com o desenvolvimento de competências (PEDRO; RODRIGUES, 2014, p. 

3). Dessa forma, os eixos, como norteadores das práticas pedagógicas, alinham o 

conhecimento a ser desenvolvido, sem contanto estagná-lo, na medida em que os 

eixos do conhecimento visam flexibilizar a troca de conhecimentos entre as 

disciplinas, possibilitando a interdisciplinaridade quando ocorre a interação entre 

professores. Pensa-se que essa prática é relevante sobretudo pelas características 

da profissão:  

 

O design é por natureza interdisciplinar. Há nele uma vocação 
interdisciplinar, pois trata de uma área propícia para o trabalho 
conjunto com outras áreas de conhecimento. Uma das 
características de uma atividade de design é o envolvimento de 
inúmeros conhecimentos de domínios distintos. Assim, não é raro 
encontrar um designer caminhando por áreas de conhecimento que a 
princípio não lhe dizem respeito (FONTOURA, 2011, p. 92).  

 

Em relação às disciplinas de Projeto de Coleção, dado o nível de 

complexidade7 diferenciado para cada semestre, os documentos norteadores (PPC 

e planos de aula) auxiliam na troca de informações entre professores, enriquecendo 

a abordagem de práticas pedagógicas. 

Identificar os momentos em que ocorre a troca de informação entre 

professores (e quais recursos foram utilizados para o processo de aprendizagem do 

aluno) traz respostas aos objetivos deste estudo, que incluem identificar as 

metodologias de design das disciplinas de Projeto de Coleção (I, II, III e IV) do CST 

em Design de Moda do Senai/Curitiba. Considerou-se, portanto, o presente trabalho 

uma ótima oportunidade para conduzir o processo de forma participativa com o 

grupo de professores do CST em Design de Moda da Faculdade de Tecnologia 

Senai/Curitiba, envolvendo os professores de outras unidades 

curriculares/disciplinas no processo de construção da organização dos processos 

projetuais. 

                                                           
7 No cenário do CST em Design de Moda do Senai/Curitiba se constituem em projetos de coleção de 
baixa, média e alta complexidade. 
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A participação dos professores deve contribuir com a discussão a cerca do 

sistema da moda, bem como propor a aplicação de metodologias para o 

desenvolvimento prático de produtos. Esse diálogo é fundamental para que se 

proponham diferentes práticas projetuais, variantes do contexto atual no qual o 

sistema da moda está inserido. Ao recomendar a construção coletiva de uma 

estrutura metodológica (mediante a articulação das disciplinas de projeto de moda) 

que se apoia nas práticas pedagógicas dos professores da disciplina e de autores 

selecionados, é possível levantar diferentes problemáticas que serão resolvidas por 

meio das ferramentas disponíveis, tornando o aprendizado mais dinâmico e, ao 

mesmo tempo, aberto, para que a interdisciplinaridade se concretize, sendo sua 

complexidade ampliada progressivamente, durante o desenvolvimento das 

competências do estudante. 

 

1.3 A METODOLOGIA POR COMPETÊNCIAS NA FORMAÇÃO DO DESIGNER DE 

MODA 

 

Por se tratar de um estudo de campo, em vez de discorrer sobre autores 

específicos da área da educação, buscaram-se em documentos do Senai 

referências quanto à estruturação da metodologia educacional que orienta o fazer 

educacional – exceção feita apenas a Machado (2002), autor usado no documento 

Norteador da prática pedagógica: formação em competências (SENAI, 2006), e 

Pedro e Rodrigues (2014), que orientam a prática educativa por competências do 

Senai. Essa opção derivou do cenário no qual está inserido o CST em Design de 

Moda e da intenção de aproveitar este estudo como oportunidade para aprofundar o 

diálogo e construir, coletivamente, uma proposta que fizesse sentido para o grupo, e 

não propor de modo solitário questões ao grupo docente. 

Considera-se que no futuro a equipe docente possa prosseguir atuando de 

maneira participativa mesmo para selecionar autores da área da educação com base 

nos quais gostaria de rever sua prática educativa. Nessa perspectiva, relacionar a 

formação profissional com a metodologia por competências traz à tona um conjunto 

de capacidades e habilidades que fazem parte do perfil do egresso e, por sua vez, 

devem ser estimuladas e desenvolvidas em atividades de aprendizagem.  

Como a noção de metodologia por competências do Senai apoia-se em 

Rodrigues, faz-se importante apresentar seu entendimento de competência: 
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No contexto educacional, a noção de competência é muito mais 
abrangente, mantendo importantes vínculos com as disciplinas. Os 
currículos dos cursos são constituídos por disciplinas e todas podem 
servir de meio para o desenvolvimento de uma determinada 
competência (PEDRO; RODRIGUES, 2014, p. 6).  

 

De acordo com o PDI do Senai (2014), pensar em educação e competências 

profissionais na atualidade requer um olhar mais atento às questões pelas quais 

passaram (e ainda estão passando) os cursos superiores de Design de Moda no 

Brasil. A indústria do vestuário e de confecção é hoje um dos mais importantes 

setores da economia brasileira, por sua relevância econômica, política e social para 

a economia nacional. Essa nova realidade está transformando as escolas, pois o 

ensino com vistas à profissionalização tem como desafio formar um profissional com 

as competências demandadas pelo mundo do trabalho, proporcionando ao 

estudante desenvolver um novo pensar, objetivando adequar-se às exigências atuais 

(SENAI, 2015). 

Conforme o PPC (SENAI, 2015), os profissionais que vão enfrentar o mercado 

de trabalho devem ter uma sólida formação geral e uma educação profissional 

preparando-os não só para executar tarefas, mas para atuar de forma pensante e 

flexível. As instituições de ensino têm de preparar estudantes capazes de fazer a 

integração entre a teoria e a sua aplicação na prática.  

Segundo Machado (2002), o desenvolvimento das competências pessoais 

está no centro das atenções. A palavra competente aparece no discurso de 

processos de seleção em empresas, escolas e atividades de diversificados fins, 

provocando no indivíduo o movimento de adaptação e assimilação das 

transformações ocorridas em nosso tempo. Para o autor, a ideia de competência 

evidencia-se também no discurso da empresa (como capacidade de transformação 

de uma tecnologia conhecida em um produto suficientemente atraente para o 

consumidor).  

Machado (2002) prossegue salientando que as competências representam 

potenciais desenvolvidos sempre em contextos de relações disciplinares em 

determinado âmbito de atuação. Em uma analogia usada por ele: 1) as formas de 

realização das competências são chamadas de habilidade8; 2) em um feixe de 

                                                           
8 “Habilidades: capacidades ou atributos adquiridos com a prática e que se relacionam com a 
percepção, a coordenação motora, a destreza manual e a capacidade intelectual essenciais ao 
desempenho de uma atividade” (SENAI, 2013, p. 206). 
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habilidades, caracteriza-se a competência; 3) as disciplinas são meios para 

desenvolver as habilidades. Em sua abordagem, uma competência está sempre 

associada a uma mobilização de saberes e à capacidade de recorrer aos 

conhecimentos para a efetivação de uma atividade. Não existe uma competência 

sem a referência a um contexto no qual ela se materializa. Nesse novo contexto, que 

exige formação profissional com base em diferentes competências na área da moda, 

faz-se necessário construir práticas pedagógicas que considerem as necessidades 

dos estudantes, assim como todas as suas possibilidades de aprendizagem. 

De acordo com Pedro e Rodrigues (2014, p. 13), são as instituições de ensino 

que precisam prover as pessoas de competências básicas, tais como: capacidade 

de expressão, compreensão e interpretação, de tomar decisões, de trabalhar em 

equipe e, sobretudo, de resolver problemas. Ainda, de acordo com o autor, deve-se 

criar condições e dar-lhes autonomia suficiente, para que aprendam não só umas 

com as outras, mas também com seus próprios erros, sem medos, preconceitos ou 

discriminações.  

Essas competências não se desenvolvem só com conteúdos e equipamentos; 

atualmente uma formação profissional na área de moda deve focar as atenções na 

formação pessoal, nos recursos humanos e nas capacidades pessoais, que 

transcendem aos temas estudados e sobrevivem à transformação cada vez mais 

rápida dos cenários, dos equipamentos e da produção material.  

Assim, esse pensar tem de ser embutido na prática de projeto do estudante 

para que ele, na indústria, atue com maior consciência quanto ao impacto dos 

produtos e da inovação para a sociedade.  

A formação do profissional da área de moda confere ao designer e aos 

professores a responsabilidade de buscar metodologias próprias para a formação 

dos estudantes. Flori e Tourinho (2010, p. 2) enfatizam:  

 

A docência necessita ser renovada constantemente e a moda, como 
campo transdisciplinar, instiga e desafia a busca por outras maneiras 
de pensar e interpretar as formas como ensinamos/aprendemos e 
como desejamos que outros aprendam/ensinem.  

 

Ao questionar as práticas pedagógicas para as disciplinas de Projeto de 

Coleção, em vista não somente da complexidade do cenário atual relacionado ao 

desenvolvimento de produtos, mas também sob o olhar da educação, a integração 
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entre disciplinas torna-se uma ação indispensável; ela é responsável pela 

sincronicidade do conhecimento, auxiliando o estudante a transcender entre todos 

os conteúdos formativos do seu curso.  

Uma vez desenvolvidas atitudes adequadas, o designer prepara-se para os 

desafios diários da indústria e deverá estar apto a fazer da integração de 

conhecimentos um comportamento essencial no ambiente de trabalho. 



 

2 AS DISCIPLINAS DE PROJETO DE COLEÇÃO E POSSIBILIDADES DE 

INTEGRAÇÃO ENTRE MODA E DESIGN 

 

Observamos a aproximação entre moda e design não só pela inserção da 

palavra design para nomear o profissional que atua na área da moda, mas também 

como conceito associado ao universo da moda. Até o início da década de 1980 os 

cursos eram intitulados como Estilismo, agora eles são nomeados como Design de 

Moda e incluem em sua estrutura curricular conteúdos do campo do design1. O 

design também abriu espaço para a área da moda, à medida que pesquisadores e 

professores de moda desenvolvem seus trabalhos acadêmicos em Mestrados de 

Design e apresentam artigos em espaços dedicados à moda em congressos 

científicos específicos de design comprovando essa aproximação (ARAGÃO, 2010). 

 

2.1 A INTEGRAÇÃO ENTRE MODA E DESIGN NO PROCESSO EDUCACIONAL 

 

Moda, design e educação, vê-se aqui um tripé para a abordagem pedagógica 

para o Design de Moda. Segundo Dulci (2013), a moda, como uma manifestação 

cultural cujo início no Ocidente ocorreu no século XIV, é um fenômeno social que 

expressa valores políticos, morais, culturais, por meio de usos, hábitos e costumes, 

e encontra no vestuário um conjunto de elementos que a compõem. No século XIX, 

transformou-se em um sistema mais complexo e sua representação pode ser vista 

na arquitetura, no mobiliário, nos adereços decorativos, na música, na dança, nas 

artes plásticas, na linguagem, no cinema, na fotografia, nas religiões, nas ideologias, 

na literatura, no esporte, no turismo, nas técnicas etc. Tornou-se então um dos 

principais campos de estudo para a compreensão de mecanismos modernos de 

expressão, no plano simbólico. Envolve-se um conjunto de categorias e práticas que 

definem moda, como também aos sujeitos que dela fazem uso (Dulci, 2013). 

A educação profissional para a moda está associada à área do design, que 

pode ser entendida como atividade projetual que abrange etapas, processos e 

ferramentas em uma prática orientada para a solução de um problema determinado 

e a corporificação de uma ideia. Essa atividade visa ainda utilizar tecnologias ou 

                                                           
1 É o caso do curso de moda do Senai/Curitiba, que até o ano de 2011 era Curso Técnico em 
Estilismo de Confecção Industrial e agora é nomeado Curso Superior de Tecnologia em Design de 
Moda. 
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sistemas de conhecimento, processos e materiais, no intuito de responder a anseios 

materiais e psicológicas dos usuários. Essa abordagem inclui também 

características estruturais, estético-formais e funcionais que devem gerar constante 

reflexão e adaptação dessas características ao contexto social, econômico e político 

em que o designer atua (LÖBACH, 2001; BONSIEPE, 2011). 

Ao levar em consideração moda e design, soma-se a esses o ensino no 

contexto da educação profissionalizante como uma oportunidade de conciliar teoria 

e prática no processo de formação do designer. Para este estudo, apoiado na 

atuação/participação do professor, o ato de ensinar é tão importante para as 

questões abordadas quanto a moda e o design. Anastasiou (2003) destaca o papel 

do professor como mobilizador/motivador do processo de aprendizagem:   

 

A compreensão do que seja ensinar é um elemento fundamental 
nesse processo. O verbo ensinar, do latim insignare, significa marcar 
com um sinal, que deveria ser de vida, busca e despertar para o 
conhecimento. Na realidade da sala de aula, pode ocorrer a 
compreensão, ou não, do conteúdo pretendido, a adesão, ou não, a 
formas de pensamento mais evoluídas, a mobilização, ou não, para 
outras ações de estudo e de aprendizagem (ANASTASIOU, 2003, p. 
2). 

 

De acordo com o ambiente educacional do Senai/Curitiba, mediador é quem, 

por intermédio da interação aprendizagem mediada, ensina. Essa interação deve ser 

caracterizada por uma interposição intencional e planejada do mediador, que age 

entre as fontes externas de estímulo e o aprendiz. A ação do mediador deve 

selecionar, dar forma, focalizar, intensificar os estímulos e retroalimentar o aprendiz 

em relação às suas experiências a fim de produzir uma aprendizagem apropriada, 

intensificando as mudanças no sujeito (SENAI, 2013). 

De maneira conjunta, moda, design e processo educacional tornam-se os elos 

para a atuação do designer de moda. Assim, esta pesquisa objetiva levar em conta 

fatores que devem ser atuantes e que impactam nas demandas do mercado de 

trabalho. Em uma conexão com a área da moda, inclui-se a percepção do 

profissional no tocante ao contexto social no qual está inserido, para que sua 

atuação profissional na área da moda seja condizente com os desafios atuais. 
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2.2 PERCEPÇÕES ASSOCIADAS AO SETOR DA MODA  

 

Seguindo décadas de desenvolvimento, atualmente a cadeia têxtil mundial é 

considerada uma das maiores áreas industriais do planeta. Ela movimenta mais de 

um trilhão de dólares só em vestuário e gera mais de 26,5 milhões de empregos 

diretos e indiretos. O Brasil é o quinto maior produtor têxtil do mundo e o quarto 

maior produtor de vestuário, com mais de 32 mil empresas no ramo e produção 

anual de mais de 10 bilhões de peças por ano (ABIT, 2013). 

Para Neves e Branco (2000), a área da moda assume um lugar de destaque 

para o desenvolvimento profissional, pois o reconhecimento social passa pela 

diplomação. Por abranger conhecimentos de diferentes áreas, tornou-se uma 

indústria cultural responsável pela concepção, produção e comercialização de 

produtos adequados às mais diversas culturas. É um modelo criativo capaz de criar 

muitos novos símbolos e produtos num curto espaço de tempo. Além disso, constitui-

se em um sistema de gestão que é capaz de administrar e gerenciar logisticamente: 

1) o mercado primário, responsável pela produção das fibras que são transformadas 

em fios, até virarem tecidos; 2) o mercado secundário, que transforma os têxteis em 

itens de vestuário, têxteis-lar e têxteis-técnicos; 3) o mercado terciário, que tem o 

objetivo de comprar os produtos para comercializá-los diretamente ao consumidor 

final. “É um sistema de comunicação que é capaz de dissipar atributos e valores dos 

produtos aos consumidores finais” (NEVES; BRANCO, 2000, p. 40). 

O design, no cenário atual, por sua vez, pode contribuir com métodos 

adequados que devem se encaixar nos sistemas, com base nos quais a indústria do 

vestuário se estabelece para conseguir uma distribuição mais focada de seus 

produtos para o mercado-alvo. 

Hoje em dia, a moda perpassa, de forma simultânea, por duas correntes. A 

primeira é a fast-fashion2, que visa atingir um público insaciável, informado, carente 

por novidade. Tem por base o mercado de luxo e o mercado de massa e oferece 

produtos com curto ciclo de vida. Ela faz o uso de diversas qualidades de matérias-

primas e processos produtivos e atrai uma gama muito grande de consumidores. A 

                                                           
2 Fast-fashion é utilizado para caracterizar marcas de roupas que visam à produção rápida e contínua 
de peças, possibilitando a troca semanal ou até mesmo diária da coleção. Esse aspecto leva à 
necessidade de equilíbrio, em curto prazo, entre a produção e o volume comercializado, ocasionado 
pelo consumo rápido (HOFFMANN, 2011, p. 4). 
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segunda consiste na slow fashion3, cujo foco maior é no design, na qualidade, na 

durabilidade dos produtos e também no ambiente e em um consumidor responsivo 

que prima por peças atemporais e duráveis (REFOSCO; OENNING; NEVES, 2011). 

Ela está mais atenta a outros valores, como sustentabilidade e simplicidade, e por 

vezes segue outros movimentos slow. 

São essas correntes que sistematizam o mercado e o produto que deve ser 

concebido para cada contexto, dadas as suas funções práticas, estéticas e 

simbólicas, alinhadas às diferentes nuanças da cadeia produtiva da moda, que 

complementam o saber e a prática do designer em formação. O processo 

educacional tem de estar alinhado com a velocidade dessas transformações. 

Considera-se, assim, a associação entre moda e design, um processo 

educacional e uma oportunidade de conciliar teoria e prática no processo de 

formação do designer de forma orientada para o cenário atual. 

 

2.3 A IMPORTÂNCIA DAS DISCIPLINAS DE PROJETO DE COLEÇÃO 

 

Falar em projeto de coleção de moda é falar de projeto de produtos de moda. 

Ou seja, algumas etapas do projeto de produto são partes também do projeto de 

coleção de moda. A diferença é relativa às especificidades do objeto, isto é, o 

produto de moda. 

 

O design de moda é a vertente do design que desenvolve produtos 
industriais com valor agregado de moda. Isso significa dizer que 
projeta seus produtos, adequando os preceitos de moda vigente e 
enraizando-os na dinâmica de consumo, gerada pelo fenômeno que 
chamamos de “moda” (BARROS; NEVES; SÓTER, 2008).  

 

No design de moda, a concepção de um produto, vestuário ou acessório é 

compatível à criação e ao desenvolvimento de um conjunto de produtos, entendidos 

por coleção. A criação de uma coleção de moda destinada ao vestuário é 

estabelecida por meio de processos. Cada uma de suas etapas pressupõe 

procedimentos projetuais específicos. Corroborando com a afirmativa anterior, Pires 

(2004, p. 2) considera a criação do produto de moda pelo enfoque do design 

                                                           
3 O slow fashion é mais do que a redução da velocidade de produção. Representa uma nova forma 
de ver o mundo, ou seja, há uma ruptura com as práticas atuais do setor com os valores do fast-
fashion (FLETCHER; GROSE, 2011). 
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industrial: um produto de moda, seja ele objeto (vestuário), seja conteúdo de moda, 

é resultado da aplicação de um pensamento e método projetual. Outro ponto 

importante nesse sentido é destacado por Treptow (2013, p. 44), ao mencionar: “O 

design de moda é uma divisão do design industrial e, atualmente, a formação em 

moda vem se aproximando dos conceitos de design”.  

 

Projetar é uma ação artificial e complexa. A ação de projetar é 
tipicamente humana, mas o homem nem sempre a praticou; 
podemos no máximo, dizer que, em determinados períodos da 
história, o homem empregou a cultura projetual com maior energia e 
domínio. Isso ocorreu precisamente na modernidade e dentro desta, 
de modo especial, durante o percurso formativo dos últimos três 
séculos. A complexidade do projeto foi progressivamente 
aumentando em função da crescente complexidade do cenário em 
que operava: limitação dos recursos naturais, crise financeira, 
sustentabilidade, globalização dos mercados, saturação de 
atendimentos das necessidades de sobrevivência dos outros 4/5 
restantes, formam hoje as principais fronteiras que obrigam o design 
contemporâneo a romper e adequar continuamente as suas práticas 
(MORAES, 2010, p. XIV).  

 

Observa-se que, frequentemente, o ensino do design de moda tem se valido 

de métodos para o planejamento e desenvolvimento de coleções utilizados em 

cursos de moda da qual o docente é oriundo. Nota-se também a prática de adaptar 

métodos e procedimentos do design de produto para criar coleções4 do vestuário.  

Estimular o estudante em processo de formação a pensar como designer já 

no início do seu desenvolvimento acadêmico, por meio da disciplina Projeto de 

Coleção, é fundamental para a produção do vestuário alcançar níveis de inovação, 

tecnologia e consumo de qualidade.  

Sanches (2010) afirma que a formação acadêmica dos designers de moda 

deve ser consolidada com a capacidade de síntese integradora das etapas do 

projeto, contribuindo para que os profissionais sejam capazes de interpretar, 

gerenciar e conectar variáveis, tirando delas a essência dos elementos envolvidos. 

Sendo assim, estudar e adaptar os métodos do design para os projetos de coleção 

de moda torna-se necessário para guiar a conduta projetual do aluno. 

                                                           
4 Uma coleção é o conjunto de roupas, acessórios ou produtos concebido e fabricado para venda aos 
lojistas ou diretamente aos clientes. Esse conjunto de peças pode ser inspirado por uma tendência, 
tema ou referência de design, refletindo influências culturais e sociais, e é normalmente desenvolvido 
por uma temporada ou ocasião especial (RENFREW, 2010, p. 11). 
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A contribuição teórica do design torna-se essencial em aulas de Projeto de 

Coleção para que o aluno entre em contato com os conceitos de design, bem como 

os tipos e a utilização dos métodos projetuais. Ao considerar que as indústrias de 

moda demandam um novo perfil de criador, capaz de conciliar as questões de estilo, 

sustentabilidade e inovação ao processo do design, faz-se essencial selecionar e 

aperfeiçoar os métodos adequados para um produto5.  

Na sala de aula, espera-se que ocorram compreensão do conteúdo 

pretendido, adesão a novas formas de pensamento e mobilização para outras ações 

de estudo e de aprendizagem (ANASTASIOU, 2003). Para tanto, o planejamento do 

processo educacional é orientado para a progressão do conhecimento e para o 

aumento da performance do estudante. Nesse sentido, o papel do professor inclui 

trazer à tona temas de discussão sobre o sistema da moda, bem como sugerir a 

aplicação de metodologias para o desenvolvimento prático de produtos, colaborando 

portanto com o desenvolvimento de competências e habilidades.  

Ao propor um modelo que se baseie nas práticas pedagógicas dos 

professores das disciplinas de Projeto de Coleção (e de sua participação), é possível 

abordar diferentes problemáticas, tornando o aprendizado mais dinâmico e ao 

mesmo tempo aberto, para que se possa transcender os limites disciplinares (com 

orientação para eixos de conhecimento) e atuar para obter maior complexidade 

durante o desenvolvimento das competências do estudante. Com esse intuito, na 

figura 8, apresenta-se a relação entre as disciplinas de Projeto de Coleção, ementa e 

habilidades6 a serem desenvolvidas.  

 

                                                           
5 A aproximação entre metodologias de moda/vestuário e design de produto também está conectada 
com a proposta do PPGDesign da Univille, que considera o termo produto para além da acepção 
inicial, abrangendo vestuário, sistemas e serviços. 
6 As habilidades são o resultado das aprendizagens consolidadas na forma de habitus, ou o saber-
fazer, também mobilizado na construção das competências profissionais (SENAI, 2013). 
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Figura 8 – Disciplinas de Projeto de Coleção I, II, III e IV: ementas e habilidades 

 
Fonte: Primária, com base em Senai, 2015 

 

Considera-se que uma abordagem reflexivo-prática centrada na formação do 

designer de moda no contexto Senai/Curitiba (especialmente no que se refere à 

ação projetual e a ferramentas/perspectivas utilizadas neste processo) possibilita 

que a instituição de ensino contribua com a indústria por meio do olhar atento ao 

processo de aprendizagem e à formação atualizada do designer no desenvolvimento 

de produtos de moda. Paralelamente, ao identificar metodologias de design 

existentes e práticas pedagógicas propostas pelos professores para a atividade 

projetual e ao articular a estruturação com a sua participação, contribui-se para a 

formação do designer no tocante ao uso de métodos estruturados, porém flexíveis e 

atentos às necessidades da indústria e/ou do contexto de atuação. 
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2.4 AS POSSIBILIDADES DE INTEGRAÇÃO ENTRE MODA E DESIGN NAS 

DISCIPLINAS DE PROJETO DE COLEÇÃO  

 

Quando tratada como um tripé, a ação conjunta moda/design/educação 

contribui para o desenvolvimento da indústria do vestuário e com a 

profissionalização do designer de moda em cursos superiores orientada para as 

demandas da atualidade.  

A moda relaciona-se com o design por conta de sua natureza projetual. A 

compreensão da conexão entre design e projeto permite a este estudo uma melhor 

percepção do cenário no qual o estudante está inserido e das práticas pedagógicas 

vivenciadas na disciplina Projeto de Coleção, que visa ao desenvolvimento de 

competências que possibilitam ao estudante responder a novos desafios projetuais. 

De acordo com Denis (2000), o design tem na origem imediata da palavra 

inglesa o substantivo que se refere tanto à ideia de plano, desígnio, intenção, quanto 

à configuração, arranjo, estrutura. Bonsiepe (1984) ainda acrescenta que as 

características estruturais, estético-formais e funcionais fazem parte de um conjunto 

de informações que devem ser estudadas, gerando constante reflexão e adaptação 

dessas características ao contexto social, econômico e político em que o designer 

atua. 

O design e seus aspectos norteadores são fundamentais para o 

desenvolvimento de um pensar e produzir na indústria da moda, afinando-se com os 

desejos da sociedade. Ao solucionar um problema por meio do design, é essencial 

justificar a adoção e adequação de métodos e ações que caracterizam cada etapa 

proveniente dessa escolha.  

O elo formado entre moda, design e ensino tem por finalidade a formação em 

termos profissionais do designer apto a enfrentar a concorrência existente na cadeia 

têxtil. Dessa forma, além das implicações que envolvem a concepção de um 

produto, constata-se também que o designer deve indicar, mediante a sua criação, 

formas de gerar competitividade, para enfrentar a concorrência atual da cadeia têxtil. 

Para Löbach (2001), no Brasil, assim como em vários outros países, os 

profissionais que atuam nessa área recebem a denominação de designers e têm 

como atividade principal o desenvolvimento de projetos que envolvem etapas, 

processos e ferramentas para o seu saber fazer, resultando em uma produção 

industrial. O designer parte de uma ideia, um projeto ou um plano para a solução de 
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um problema determinado. Logo, “o design consistiria então na corporificação de 

uma ideia para, com a ajuda dos meios correspondentes, permitir a sua transmissão 

aos outros” (LÖBACH, 2001, p. 6).  

Bonsiepe (2011), ao discutir o design industrial, baseia-se na cultura material 

e considera que esta se reflete no produto em termos funcionais, estéticos e 

tecnológicos. Diz ainda que o processo de design se apropria do sistema de 

conhecimento, de processos e materiais (de forma racional e econômica) com 

orientação para as necessidades materiais e psicológicas dos usuários. O autor 

também acrescenta que as características estruturais, estético-formais e funcionais 

fazem parte de um conjunto de informações que devem ser estudadas, gerando 

constante reflexão e adaptação dessas características ao contexto social, econômico 

e político em que o designer atua.  

Conforme Vezzoli (2008), o design é uma parte do problema, porém pode se 

tornar um agente promotor da sustentabilidade ao buscar novas alternativas de 

projeto. Já Manzini e Vezzoli (2011) pensam que o design se caracteriza por ser uma 

atividade projetual que visa à concepção de artefatos.  

Segundo o Conselho Internacional das Sociedades de Design Industrial, ou 

International Council of Societies of Industrial Design (ICSID, 2015), o conceito de 

design é descrito: “Processo estratégico de resolução de problemas que impulsiona 

a inovação, constrói o sucesso do negócio e leva a uma melhor qualidade de vida 

através de produtos inovadores, sistemas, serviços e experiências”. 

Ainda de acordo com o ICSID (2015), design é uma profissão transdisciplinar 

e conecta questões associadas a inovação, tecnologia, pesquisa, negócios e 

consumidores no intuito de atingir novos valores e vantagens competitivas, em 

esferas sociais, econômicas e ambientais. Em uma conexão com a área da moda, 

inclui a percepção do profissional em relação ao contexto social em que está 

inserido, para que sua atuação profissional na área da moda seja condizente com o 

cenário competitivo do setor. A relevância da conexão com o mercado é explicitada 

também no PPC do Senai/Curitiba (2015), ao considerar que design significa o 

processo intencional de pensar, organizar, sistematizar, planejar, experimentar, 

projetar e desenvolver produtos com base em oportunidades detectadas no 

mercado. 

Para o Senai (2013), as transformações mercadológicas e sociais e inovações 

em todas as áreas levam o ambiente educacional a reestruturar a maneira de 
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construir o processo de ensino-aprendizagem. Para tanto, a sua formação deve 

estar pautada no plano de curso, de modo que evidencie as características do perfil 

profissional para o mercado de trabalho.  

Trazer à tona os eixos do conhecimento que direcionam os planos de curso e 

envolver professores na discussão sobre práticas e métodos mais adequados de 

desenvolvimento de produto de moda originam dados importantes que contribuirão 

para o resultado deste estudo e para a formação do estudante do Senai/Curitiba. 

O designer é considerado um profissional que acresce às organizações 

valores monetários e, também, é capaz de atuar como articulador perante a 

economia de consumo (FUAD-LUKE, 2004). Portanto, sua formação é parte 

importante da sua atuação futura.  

Isso faz com que se torne frequente a busca por profissionais cada vez mais 

qualificados e que, além do conhecimento específico da sua área, tenham 

capacidade crítica, autonomia, saibam trabalhar em equipe e resolver problemas 

(PEDRO; RODRIGUES, 2014). 

 

2.5 METODOLOGIAS E MACROESTRUTURAS PROJETUAIS  

 

Para Munari (2008), a metodologia7 projetual não é mais do que uma série de 

operações necessárias, dispostas por ordem lógica, ditadas pela experiência. O seu 

objetivo é atingir o melhor resultado com o menor esforço. Nesse processo há a 

divisão das etapas permitindo que, por meio de um esquema preestabelecido, seja 

possível desenvolver produtos utilizando ferramentas e técnicas mais específicas e 

adequadas. Gomes (2011, p. 157), ao discutir a pedagogia do design, no artigo 

“Sobre metódicas, metodologia e métodos para o projeto de desenho e produto 

industrial”, inclui na abordagem de metodologia “estruturas e organizações, validade 

e desenvolvimento de projeto”. Como exemplos de metodologias específicas de 

design, cita as estruturas propostas por Bonsiepe e Löbach (entre outras). 

                                                           
7 Nota-se que esse entendimento de metodologia não está situado na epistemologia ou na filosofia da 
ciência, mas em um nível mais aplicado do termo, considerado por Thiollent (2004) como estratégia 
de pesquisa ou ação, contribuindo para o controle de técnicas e procedimentos adotados ao longo da 
pesquisa/do projeto.  
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Existem inúmeras propostas metodológicas de desenvolvimento de produto, e 

modelos diferentes são propostos dependendo dos objetivos e da complexidade do 

projeto. De acordo com Romeiro Filho (2004), existem diversos níveis de 

complexidade e detalhamento das metodologias propostas pelos autores de design. 

Follmann (2015) afirma que atualmente vários autores aprimoraram metodologias 

reconhecidas e criaram assim novos modelos para o desenvolvimento de produtos 

no design. 

Bürdek (2010) considera que as metodologias de design são reflexos dos 

objetivos, e sua utilização otimiza procedimentos, regras e critérios atuando como 

suporte para a pesquisa, avaliação, validação e otimização do design. No PPC do 

Senai/Curitiba (2015), por sua vez, os significados associados ao processo de 

design são: organizar, sistematizar, planejar, experimentar, projetar, desenvolver 

produtos e oportunidades de mercado.  

O autor evidencia ainda que diversos fatores podem influenciar o processo e 

a escolha da metodologia e que as etapas podem ser adaptadas de acordo com a 

visão do designer. Portanto, é intenção deste estudo organizar uma proposta 

metodológica adequada com o contexto do Senai/Curitiba, envolvendo os 

professores no seu desenvolvimento, visando à articulação entre processos de moda 

e de design. Para isso, preliminarmente são levantados autores de design que 

discutem metodologia de design como etapa de preparação. 

O entendimento das macro e microestruturas8 é importante nessa fase da 

pesquisa, pois permite a abordagem progressiva (e, ao mesmo tempo, flexível) do 

problema de design. Salienta-se que o objetivo deste trabalho não é discutir o que é 

realizado em cada fase do processo, mas sim mostrar diferentes pontos de vista de 

cada autor e estruturas diferenciadas, contribuindo para o desenvolvimento de 

modelos metodológicos variados. 

Contribuem para essa abordagem referente às metodologias de projeto de 

design/industrial os autores: Bürdek (2010), Löbach (2001), Bonsiepe (1984), Munari 

(1981), Baxter (2011), Ideo (2009) e Gomes (2001; 2011). A seguir são apresentados 

esses autores, mais representativos, e os autores de design de moda Jones (2005), 

Montemezzo (2003), Treptow (2013) Rech (2002) e Pires (2008), entre clássicos e 

                                                           
8 Para este trabalho de pesquisa, entende-se por macroestrutura a subdivisão do processo de 
desenvolvimento de produto em fases. Estas dão orientação ao procedimento do método. E por 
microestrutura, compreende-se a descrição das especificações dos métodos que podem ser 
utilizados em certas etapas. 
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recentes. Verifica-se nas diferentes metodologias escolhidas como acontecem os 

métodos e as ordens, mostrando assim as fases correspondentes de cada um9. 

 

2.5.1 Bernhard Bürdek 

 

O modelo de Bürdek (2010) indica retorno entre as fases e é dedutivo10. 

Começa com os aspectos gerais, analisando as informações do projeto, e parte para 

uma visão mais específica do problema por intermédio da definição. O método da 

partida formula a análise do projeto, define o problema, gera os conceitos e 

alternativas, avalia as alternativas e determina as soluções do projeto.  

Para Bürdek (2010, p. 256), “o repertório metodológico a ser utilizado é 

dependente da complexidade do problema (da escala de complexidade da xícara de 

café até o transporte urbano)”. A figura 9 apresenta a sequência do processo de 

design de Bürdek, com seis fases. 

 

Figura 9 – Modelo de fases de Bürdek 

 
Fonte: Primária, adaptado de Bürdek (2010) 

 

                                                           
9 Destaca-se que a abordagem a respeito de metodologias projetuais conduzida ao longo deste tópico 
foi desenvolvida e atualizada interativamente (de forma reiterada/cíclica) com as informações obtidas 
no workshop 1 (tópico 4.3.1.2), no intuito de apoiar aquela atividade.  
10 Para Teixeira (2005), o método dedutivo leva o pesquisador do conhecido ao desconhecido com 
pouca margem de erro, entretanto é de alcance limitado, pois a conclusão não pode exceder as 
premissas. O método dedutivo consiste, a seu ver, na racionalização ou combinação de ideias em 
sentido interpretativo, isso valendo mais do que a experimentação de caso por caso. 
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2.5.2 Bernd Löbach 

 

Segundo Löbach (2001), o processo de design é tanto criativo quanto de 

solução de problemas. O trabalho de um designer, para o autor, consiste em 

encontrar uma solução para o problema satisfazendo às necessidades humanas. Ele 

divide seu processo de design em quatro fases lineares, conforme a figura 10. 

 

Figura 10 – Modelo de fases conforme Löbach 

 
Fonte: Primária, adaptado de Löbach (1981) 

 

Inicia-se com a preparação quando existe um problema que pode ser bem 

definido, com base nesse conhecimento se desenvolvem soluções, as quais são 

avaliadas segundo critérios para o desenvolvimento de uma clara solução e 

definição dos objetivos. Após essa reflexão, parte-se para a geração para reunir  

informações sobre o problema que são analisadas e relacionadas com criatividade 

entre si. A avaliação de alternativas que segue como criação de alternativas de 

solução para o problema julgando critérios estabelecidos – a última fase da 

realização, ou seja, a finalização do projeto de acordo com o problema para 

desenvolver a alternativa mais adequada transformando-a em produto. 

Löbach (2001) argumenta que o design poderia ser entendido como uma 

ideia, projeto ou plano para a solução de um problema, e o ato de design, então, 

seria dar corpo à ideia e transmiti-la aos outros. 

 

2.5.3 Tom Kelley e Tim Brown (Ideo) 

 

Para Kelley e Littman (2001), uma metodologia não fica restrita a regras e é 

uma mistura de várias metodologias, práticas de trabalho, cultura e infraestrutura. O 

foco gira principalmente no fator inovação e no mercado. A metodologia trabalhada 

está sendo sempre atualizada e aprimorada. Os autores descrevem a metodologia 

em cinco fases interativas, conforme a figura 11. 
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Figura 11 – Modelo de fases da Ideo 

 
Fonte: Primária, adaptado de Kelley e Littman (2001) 

 

A primeira fase inicia-se com compreender as limitações do problema. 

Segundo os autores, a restrição de um projeto é desafiador, investigando o problema 

de todas as formas possíveis. O próximo passo sugerido é observar os usuários e 

consumidores na “vida real”, conforme Kelley e Littman (2001). Logo após essa fase, 

devem-se visualizar conceitos novos, passando para a etapa de avaliar e aprimorar 

os protótipos e as simulações. O processo finaliza-se com a fase implementar, que 

exige tempo e dedicação, pois, em consonância com os autores, é a fase mais 

desafiadora no processo para os técnicos de produção e para os criadores. 

 

2.5.4 Bruno Munari 

 

O processo de Munari (1981) apresenta um método de 12 fases. 

Primeiramente, deve ser definido um problema. Depois disso, é necessário 

decompô-lo para absorver suas características. Na sequência se coletam os dados 

que envolvem a pesquisa de mercado para a identificação de similaridades e pontos 

vantajosos para a produção. A análise de dados percebe algumas restrições e 

características a se explorar. Posteriormente a essa fase, inicia-se a busca por 

materiais e tecnologias responsáveis pela produção do produto em que são 

operadas as experimentações. É desenvolvido um modelo criando esboços por meio 

da geração de alternativas pensando na solução final. Com o modelo, chega-se à 

verificação, ou seja, observa-se se o produto é coerente com o público e se está 

condizente com o que foi definido (MUNARI, 1981). O detalhamento desse processo 

está disponível na figura 12. 
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Figura 12 – Modelo de fases de Munari 

 
Fonte: Primária, adaptado de Munari (1981) 

 

O modelo proposto por Munari é muito propagado no ensino do design. 

Percebe-se que entre problema e solução acontecem as fases a serem realizadas. 

 

2.5.5 Gui Bonsiepe 

 

Bonsiepe (1983) apresenta a divisão de seu processo em cinco fases, 

conforme a figura 13. 

 

Figura 13 – Modelo de fases de Bonsiepe 

 
Fonte: Primária, adaptado de Bonsiepe (1983) 

 

A metodologia de Bonsiepe (1983) apresenta na primeira fase a 

problematização, na qual são traçadas as metas gerais do projeto. São mostrados 

os fatores e as influências do problema e as situações que devem ser melhoradas, 

seguindo-se à análise, em que se investigam as características dos produtos e 

processos existentes. Na definição do problema é feita a síntese desse problema, ou 

seja, ele deve ser estruturado, fracionado e hierarquizado. É o momento no qual se 

definem os requisitos e as prioridades, para que se possa dar início à formulação do 

projeto. Na avaliação, decisão e escolha do projeto, as propostas definidas até o 

momento devem ser questionadas, avaliadas e, caso seja necessário, deve ser feito 

o redesenho das propostas sugeridas. Precisam ser escolhidos e definidos os 
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materiais e o processo. Na apresentação do projeto, de acordo com Bonsiepe 

(1983), se faz uma retratação detalhada dele. O autor ainda sugere que se realize 

um protótipo do projeto para analisar a solução, determinando se esta contempla 

todos os requisitos. 

 

2.5.6 Mike Baxter 

 

O modelo proposto por Baxter (2011) foca na criatividade. Para ele, a 

criatividade está em todas as etapas de um processo de design e é dividida em 

quatro fases, conforme a figura 14. 

 

Figura 14 – Modelo de fases de Baxter 

 
Fonte: Primária, adaptado de Baxter (2011) 

 

Na primeira fase da preparação se investigam respostas a questões como 

necessidades dos usuários, marketing, ponto de venda, peças, componentes, 

fornecedores, lucros esperados, entre outros. Essa fase tem o objetivo de esclarecer 

os problemas do projeto. Na segunda etapa é aplicada a geração de ideias, 

mediante ferramentas criativas. Durante o processo, para o autor, é importante fazer 

avaliações contínuas no processo criativo para contribuir com melhorias e acertos 

durante o projeto. A última etapa, de revisão do processo, entra para verificar e 

avaliar os estágios do projeto para identificar melhorias a serem realizadas 

(BAXTER, 2011). 

 

2.5.7 Luiz Vidal N. Gomes 

 

A proposta de Gomes (2001) é focada na criatividade e divide-se em sete 

fases. Inicia-se com a identificação, fase na qual o problema é identificado e são 

definidos requisitos e restrições para o projeto. Na sequência se tem a busca de 

informações, que faz parte da fase de preparação, momento em que se identificam 

soluções para os problemas por meio de análises cognitivas e psicomotoras. Em 
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seguida vem a incubação, que caracteriza a compreensão do problema. Na próxima 

etapa, que se refere à esquentação, o desafio é propiciar uma atmosfera favorável 

ao processo criativo por intermédio de lampejos em direção à fase da iluminação, na 

qual ocorrem as ideias para o projeto. A etapa que segue é a da elaboração, que 

trata do refinamento da ideia com a construção de modelagens. Por fim, realiza-se a 

verificação, para a comparação entre objetivos definidos e resultados finais 

(GOMES, 2001). O detalhamento do processo está na figura 15. 

 

Figura 15 – Modelo de fases de Gomes 

 
Fonte: Primária, adaptado de Gomes (2001) 

 

Para Gomes (2001), conhecer o processo faz com que se tenham mais 

consciência e controle dos caminhos que a mente percorre quando se percebe a 

necessidade de resolver um problema projetual. Compreender o processo criativo 

como uma sequência de fases e etapas permite que se conheçam melhor as 

variáveis de um problema e se desenvolvam ideias para a sua solução. 

 

2.5.8 Maria Celeste de Fátima Sanches Montemezzo 

 

A metodologia de Montemezzo (2003) é formada por seis fases, apresentadas 

na figura 16. 

 

Figura 16 – Modelo de fases de Montemezzo 

 
Fonte: Primária, adaptado de Montemezzo (2003) 
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Na primeira fase se realiza o planejamento, em que são coletadas e 

analisadas as informações que fazem parte de todo o projeto. Na fase dois 

(especificação do projeto) se delimita o problema de design definindo o 

direcionamento e as metas técnicas, funcionais e estéticas do produto que será 

desenvolvido. Na fase três, de delimitação conceitual, definem-se os conceitos 

gerais do projeto. A geração de alternativas, na quarta fase, é o momento no qual se 

concretizam as referências anteriores e se materializam as ideias e os conceitos do 

projeto de moda. Na quinta fase são avaliadas as melhores alternativas, com base 

na elaboração e nas definições finais. A última fase (de realização) concretiza-se por 

meio das correções e adequações dos protótipos. Ou seja, são estabelecidos as 

fichas técnicas definitivas e os protótipos para orientar a produção (MONTEMEZZO, 

2003). 

 

2.5.9 Sandra Rech 

 

Rech (2002) apresenta uma metodologia para o estudo de moda 

compreendendo seis fases, apresentadas na figura 17. 

 

Figura 17 – Modelo de fases de Rech 

 
Fonte: Primária, adaptado de Rech (2002) 

 

Na fase de geração de conceitos, a autora enfatiza que a análise de visualizar 

se refere às coleções anteriores, para definição mercadológica e dimensionamento 

do tamanho da coleção. A triagem concretiza-se na análise do produto em relação a 

sua elaboração e adequação, definindo tema ou temas que serão utilizados na 

coleção. O projeto preliminar, por sua vez, abrange a concretização de ideias 

concernentes a cores, formas, tecidos, aviamentos da coleção. A fase de avaliação e 

melhoramento inicia-se após a aprovação das peças, passando para os desenhos 

técnicos, que entram na ficha técnica com todas as informações relevantes para o 
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projeto. Finalizando as fases, têm-se a prototipagem e o projeto final, que consistem 

na aprovação e se integram à identidade visual do projeto (RECH, 2002). 

 

2.5.10 Doris Treptow 

 

A metodologia de Treptow (2013) é composta por sete fases, apresentadas na 

figura 18. 

 

Figura 18 – Modelo de fases de Treptow 

 
Fonte: Primária, adaptado de Treptow (2013) 

 

Na fase inicial são definidos o número de peças da coleção, o mix de 

produto11, o cronograma de tempo de execução da coleção, o tempo de 

comercialização, o capital de giro e o potencial de faturamento da coleção. Seguindo 

para a fase dois, são decididas as datas e as tarefas. Na terceira fase é preparado o 

planejamento com o mix de produtos e de moda (parâmetros da coleção). Para a 

quarta fase são estudados o tamanho da coleção e o estoque. Na quinta fase são 

pesquisadas tendências e é elaborado o briefing da coleção. Na sexta fase são 

desenvolvidos o tema de coleção e a cartela de cores, tecidos e aviamentos. Por fim, 

na sétima e última fase se têm os esboços, os desenhos técnicos e as modelagens, 

as peças piloto, a reunião de aprovação, o mostruário, o lançamento e a divulgação 

(TREPTOW, 2013). 

 

                                                           
11 Para Treptow (2013), o mix de coleção define-se como a variedade de produtos que são oferecidos 
por uma empresa ou uma coleção. 
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2.5.11 Sue Jenkyn Jones 

 

Jones (2005) apresenta um método em seis fases, conforme figura 19. Na 

primeira fase, os objetivos de projeto são abordados. Na fase seguinte o público-alvo 

é analisado, bem como o mercado e a análise de alternativa do problema. A terceira 

etapa segue com os prazos de entrega. A próxima etapa é a da inspiração e criação 

das peças, e finaliza-se o projeto com os croquis e as peças prontas. 

 

Figura 19 – Modelo de fases de Jones 

 
Fonte: Primária, adaptado de Jones (2005) 

 

Para este trabalho, as macroestruturas projetuais abordadas são relevantes 

pela possibilidade de: ampliar o repertório e servir como suporte para o estudo de 

campo. Entretanto este relatório não se fecha em si mesmo e pode evoluir, se 

ampliado e aprofundado em atividades futuras como desdobramento da ação 

iniciada aqui. 

Destaca-se também a relevância da abordagem acerca de estruturas 

metodológicas, na medida em que são instrumentos para auxiliar o designer durante 

o processo12 de projeto, motivo pelo qual tais estruturas merecem atenção no 

processo educacional do CST em Design de Moda do Senai/Curitiba: “Através da 

discussão com a metodologia, o design se torna ensinável, aprendível e 

comunicável. O contínuo e constante significado da metodologia de design para o 

ensino é hoje a contribuição para o aprendizado da lógica e sistemática do projeto” 

(BÜRDEK, 2010, p. 226). 

Conforme Queiroz e Basso (2015), situar a moda no campo do design no 

intuito de beneficiar o produto e a indústria de moda implica utilizar metodologias, ou 

processos, específicas para o desenvolvimento de produtos.  

                                                           
12 Caminho em si composto de fases por onde o método percorre. Difícil perceber método separado 
do processo, sendo este caracterizado pelas grandes etapas que aquele deve percorrer (COELHO, 
2008). 
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Os autores apresentam diferentes abordagens projetuais. Ressalta-se que 

para este estudo o valor do processo projetual (e dos demais tópicos abordados ao 

longo do capítulo) está na organização e estruturação da atividade projetual 

adequada às disciplinas de Projeto de Coleção do CST em Design de Moda do 

Senai/Curitiba, considerando as unidades curriculares/disciplinas e a participação 

dos professores nessa estruturação. Nesse sentido, este capítulo constitui-se na 

contextualização e no diagnóstico, com o objetivo de apoiar as etapas posteriores 

deste estudo de campo. 



 

3 CONSIDERAÇÕES ACERCA DA PARTICIPAÇÃO DA EQUIPE DO CST EM 

DESIGN DE MODA NO MODELO PROJETUAL FOCO DESTE RELATO 

 

Para Gil (2010), o estudo de campo1 valoriza o caráter imersivo do 

pesquisador na realidade da pesquisa e utiliza procedimentos como observação das 

atividades do grupo, entrevistas e interpretações conjugados com outros, como 

análise de documentos, filmagem e fotografias. No caso deste estudo, inclui-se o 

workshop como procedimento no intuito de favorecer a imersão na realidade do 

grupo de trabalho. O estudo de campo emprega a dinâmica 

pesquisador/participantes própria da pesquisa-ação, cuja aproximação, de acordo 

com Thiollent (2005), está orientada para a resolução de um desafio coletivo por 

meio de atitudes cooperativas e participativas. 

Neste tópico, procura-se apresentar a delimitação do estudo de campo e 

situar o workshop, em uma abordagem próxima ao design participativo, como 

estratégia de compartilhamento de informações e de elaboração de um modelo 

projetual adequado para a situação proposta. 

 

3.1 DELIMITAÇÃO DO ESTUDO DE CAMPO 

 

Constituem os indicadores que conduzem a pesquisa: a Faculdade de 

Tecnologia Senai/Curitiba, o curso de Design de Moda, a unidade 

curricular/disciplina Projeto de Coleção e os professores da mesma unidade 

curricular/disciplina. 

A pesquisa é contextualizada na Faculdade de Tecnologia Senai/Curitiba, 

especificamente no CST em Design de Moda, e nas unidades curriculares/disciplinas 

de Projeto de Coleção I, II, III e IV, apresentadas na figura 20. 

 

                                                           
1 Procura o aprofundamento de uma realidade específica. É basicamente feito por meio da 
observação direta das atividades do grupo estudado e de entrevistas com informantes para captar as 
explicações e interpretações daquela realidade (GIL, 2010). 



63 

Figura 20 – Unidades curriculares/disciplinas e ementas de Projeto de Coleção I, II, III e IV 
da Faculdade de Tecnologia Senai/Curitiba 

 
Fonte: Primária 

 

As intenções da pesquisa estão em consonância com os objetivos da 

mantenedora Senai no tocante à sua missão (a promoção da educação profissional 

e tecnológica, a inovação e a transferência de tecnologias industriais), valores (ética, 

transparência, satisfação dos clientes, alta performance e valorização das pessoas) 

e visão (consolidar-se como líder nacional em educação profissional e tecnológica e 

ser reconhecido como indutor da inovação e da transferência de tecnologias para a 

indústria brasileira, atuando como padrão internacional de excelência). 

Nesse contexto, a unidade curricular/disciplina Projeto de Coleção é 

considerada um campo de oportunidades que visa gerar o pensamento reflexivo e a 

ação prática indispensável a todo desenvolvimento projetual de design. A pesquisa é 

concebida para ser realizada com a participação dos referidos professores do curso 

e do autor deste relatório técnico, de acordo com a figura 21. 
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Figura 21 – Professores (mediadores) e suas respectivas disciplinas do CST em Design de 
Moda da Faculdade de Tecnologia Senai/Curitiba 

 
Fonte: Primária 
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Figura 22 – Professores (mediadores) do CST em Design de Moda na Faculdade de 
Tecnologia Senai/Curitiba 

 
Fonte: Primária 

 

O grupo de professores do CST em Design de Moda que ministra a unidade 

curricular/disciplina Projeto de Coleção2 (por ser considerada essencial à grade 

curricular do curso e para o desenvolvimento de competências e habilidades 

necessárias para sua profissionalização e atuação no mercado) foi convidado a 

participar deste estudo. 

Intencionou-se integrar/compartilhar seus saberes e sua experiência 

acadêmica com o propósito de obter resultados que, posteriormente, serão aplicados 

em prol do CST em Design de Moda do Senai/Curitiba. 

 

                                                           
2 Observando o ciclo cronológico que deve ser cumprido para completar o curso. 
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3.2 WORKSHOP COMO ESTRATÉGIA DE COLETA/COMPARTILHAMENTO DAS 

EXPERIÊNCIAS DE PROFESSORES EM SALA DE AULA 

 

Sendo o professor o mediador3 do processo educativo, é com base no seu 

planejamento e na sua ação que as ideias se materializam e se transformam em 

propósitos educacionais e ações efetivas. Nesse contexto se fez necessário refletir 

sobre a atuação do professor quanto à atualização e ao aperfeiçoamento das suas 

práticas pedagógicas – um dos propósitos conduzidos de forma participativa neste 

estudo.  

Para a definição dos instrumentos e métodos de pesquisa aqui utilizados, 

optou-se pela técnica do workshop. A escolha do workshop pelo autor deu-se pelo 

seu caráter participativo; ocorrem reuniões de grupos de trabalho em prol de um 

objetivo comum. Tais reuniões requerem abertura para o diálogo na busca de 

soluções, o que vai ao encontro das características do grupo de professores, que 

são ativos nas discussões conjuntas e no compartilhamento das experiências 

acadêmicas e profissionais do curso de Design de Moda Senai/Curitiba. 

Santa Rosa e Moraes (2012) definem workshop como uma atividade em que 

usuários (professores) e desenvolvedores (o pesquisador) se reúnem de maneira 

imersiva para tratar de questões relativas ao projeto; seu valor de acordo com os 

autores é ouvir os participantes em uma relação de igualdade. Conforme detalhado 

pelos autores, é uma técnica não convencional com foco em “práticas criativas em 

que desenvolvedores se reúnem de forma imersiva em um ou dias para discutir 

questões relativas ao projeto” (SANTA ROSA; MORAES, 2012, p. 64). 

Paralelamente, os autores vinculam essa técnica, ao lado de outras, ao design 

participativo (DP) e veem-na como uma abordagem que enfatiza a experiência 

cotidiana do usuário (que neste estudo é o professor), tornando-o coautor do 

processo.  

Lee (2012) e Sanders (2002) valorizam as vivências participativas por 

considerá-las mais qualificadas à obtenção de informações significativas do que 

ferramentas mais clássicas de pesquisa. Já Bonacin (2004) situa o design 

participativo como uma tecnologia que possibilita aos envolvidos uma visão 

diferenciada em que se tem a exploração de novas estruturas.  

                                                           
3 De acordo com Senai/Curitiba (2013), mediador é quem, por intermédio da interação aprendizagem 
mediada, ensina. 
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Aqui, o design participativo abrange questões relacionadas ao modo como os 

professores pensam e agem, enfatizando a importância de cada participante ao 

decorrer de todo o processo de desenvolvimento. Muller (2002) afirma que o usuário 

do sistema sabe quais funções são úteis e quais são as prioridades para sua prática 

profissional, além de que a participação de equipes (neste trabalho, o grupo de 

professores do CST em Design de Moda do Senai/Curitiba) pode trazer benefícios 

como: desenvolvimento de novos conceitos, engajamento das partes interessadas e 

combinações de ideias de diferentes pessoas em conceitos unificados. Salienta-se 

que neste estudo a escolha pelo design participativo associa-se também à dinâmica 

pesquisador/participantes própria da pesquisa-ação escolhida para a abordagem do 

problema: como arquitetar, de forma participativa, uma estrutura projetual orientada 

para as disciplinas de Projeto de Coleção? 

Na busca de novas maneiras de pensar, sentir e trabalhar, considerando que 

cada participante tenha algo a oferecer, o design participativo contribui com a 

construção do resultado final deste estudo. Enquanto o professor é participante, a 

unidade curricular/disciplina Projeto de Coleção aparece no centro como o principal 

objetivo das mudanças. Já as questões compartilhadas sobre a metodologia 

projetual do design constituem o centro da investigação. Nesse sentido, Ipe (2003) 

ressalta que compartilhar conhecimento é a ação de disponibilizar o conhecimento 

com os outros para que ele possa ser utilizado. 

Espera-se que as especificidades de cada disciplina Projeto de Coleção de 

Moda sejam trazidas à tona, construindo com base no levantamento de dados a 

visão panorâmica das práticas pedagógicas e metodologias do design aplicadas à 

unidade curricular/disciplina Projeto de Coleção para este estudo. 

 

3.3 DETALHAMENTO DA ETAPA PARTICIPATIVA DO ESTUDO DE CAMPO: 

ESCOLHA DOS INSTRUMENTOS – DESENHO DA ESTRUTURA DE PESQUISA 

 

Com a delimitação da etapa participativa do estudo de campo foram definidos 

os instrumentos da pesquisa: questionário e workshop. Conforme detalhado na 

figura 23, essa etapa abrange o uso de um questionário envolvendo a descoberta 

teórica, a descoberta prática e a percepção do professor; o workshop 1, que envolve 

o objetivo metodológico do projeto, a complexidade temática e a percepção do 

coordenador; o workshop 2, o qual inclui a prática em sala de aula versus a teoria, a 



68 

correlação entre metodologia e prática e a percepção do coordenador; e, por fim, o 

workshop 3, focado nas fases projetuais e na adequação das capacidades 

necessárias.  

 

Figura 23 – Planejamento da metodologia de pesquisa aplicada ao estudo 

 

Fonte: Primária 

 

Com o planejamento, foi possível definir intencionalidades4 para cada 

instrumento de pesquisa, objetivando coerência das informações, o que permitiu a 

evolução das reflexões conforme os instrumentos eram aplicados. Essas 

intencionalidades estão detalhadas na figura 24.  

                                                           
4 A intencionalidade pressupõe que o mediador interaja deliberadamente com o aluno (para efeitos 
deste estudo: o participante), de maneira a favorecer a construção dos conhecimentos e o 
desenvolvimento de capacidades. O pesquisador “de forma consciente assume a responsabilidade 
por colocar em prática as estratégias à sua disposição para garantir o alcance das metas e objetivos” 
(MEIER; GARCIA, 2007). Essa intencionalidade é percebida no mediador pelo modo como ele 
organiza os estímulos para o mediado, como estabelece canais comunicativos para transmitir sua 
intenção ao mediado, como cria vínculos para garantir a reciprocidade e facilitar a aprendizagem 
(SENAI, 2013). 
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Figura 24 – Intencionalidades do questionário e workshops 1, 2 e 3 

 
Fonte: Primária 

 

As intencionalidades propostas para cada ação – questionário, workshop 1, 

workshop 2 e workshop 3 – atuam como norteadoras das práticas (e do relato) de 

pesquisa adotadas ao longo do capítulo e relatadas na sequência. 

 

3.4 QUESTIONÁRIO 

 

3.4.1 Preparação e aplicação 

 

Na busca por informações de uma realidade específica do curso de Design de 

Moda (aqui, o uso de metodologias projetuais de design para a disciplina Projeto de 

Coleção), optou-se pela aplicação do instrumento questionário5, considerado por Gil 

(2010) como estratégia para traduzir os objetivos da pesquisa em questões 

específicas. Nesse sentido, para atingir o objetivo geral deste estudo (organizar uma 

estrutura projetual transversal para as disciplinas de Projeto de Coleção, 

associando-as a metodologias de design e ao desenvolvimento de produtos de 
                                                           
5 Considerado por Gil (2010) como uma técnica de investigação social composta por um conjunto de 
questões submetidas às pessoas com o propósito de obter informações sobre conhecimentos 
específicos. 
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moda), o questionário tornou-se um instrumento de pesquisa necessário, permitindo 

o levantamento de informações que formaram a base do conhecimento para a 

posterior análise. 

Para a construção do questionário, preliminarmente foi realizada uma 

sondagem com os quatro professores das disciplinas de Projeto de Coleção acerca 

de suas percepções referentes à prática projetual, conforme figura a seguir. 

 

Figura 25 – Professores (mediadores) das unidades curriculares/disciplinas de Projeto de 
Coleção I, II, III e IV do CST em Design de Moda da Faculdade de Tecnologia Senai/Curitiba 

 
Fonte: Primária 

 

Nessa etapa, a identificação dos conteúdos de aula, as ementas e as práticas 

pedagógicas utilizadas pelo grupo de professores contribuíram para a organização 

das informações sobre a disciplina e a verificação, com base na proposta de curso 
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escrita no documento denominado PPC, quanto à coerência entre o perfil de saída 

do estudante de Design de Moda e os planos de ensino desenvolvidos e aplicados 

por professores para cada nível de projeto de moda no ano de 2015 e início de 2016. 

Levando em conta os objetivos específicos deste estudo6, para o melhor 

aproveitamento do instrumento de pesquisa questionário e seu tratamento analítico, 

decidiu-se estabelecer para o questionário três intencionalidades. As 

intencionalidades são consideradas para o estudo como pontos de interesse na 

busca de respostas e aplicação do questionário. 

 

Figura 26 – Intencionalidades aplicadas à ferramenta: questionário 

 
Fonte: Primária 

 

Dessa forma, as respostas para cada intenção do questionário alinharam-se 

ao objetivo geral do estudo, havendo também espaço para percepções que surgiram 

por meio da coleta de dados com o grupo de professores, para o qual foi utilizado o 

processo participativo na captação de ideias, nas experiências acadêmicas e na 

indústria, além de conceitos sobre o mercado atual.  

O questionário foi estruturado para que as perguntas referentes à descoberta 

teórica, à descoberta prática e à percepção do professor abordassem o método 

projetual aplicado em sala de aula. Posteriormente, as intencionalidades foram 

desmembradas, formando um roteiro que compreendeu 15 questões, conforme a 

figura 27, que apresenta o questionário que foi aplicado ao grupo de professores de 

Projeto de Coleção. 

 

                                                           
6 Identificar as metodologias de design, de autores específicos e aquelas utilizadas nas disciplinas de 
Projeto de Coleção; selecionar, analisar e confrontar as metodologias de design provenientes de 
autores e das práticas projetuais em sala de aula, identificando as que são aplicáveis ao processo de 
desenvolvimento do produto de moda; e propor uma estrutura projetual para o produto vestuário que 
compreenda o uso flexível de várias ferramentas que, estruturadas, serão aplicadas nas disciplinas 
de Projeto de Moda, validando-as com os professores da disciplina de Projeto de Coleção de Moda. 
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Figura 27 – Questionário aplicado aos professores das disciplinas de Projeto de Coleção I, 
II, III e IV 

 
Fonte: Primária 

 

O questionário foi direcionado aos professores da disciplina Projeto de 

Coleção, considerando que, com base na visão geral das disciplinas de Projeto de 

Coleção de Moda I, II, III e IV, os demais professores do curso de Design de Moda 

poderiam ser integrados em etapas subsequentes. Para a aplicação do questionário, 

optou-se pelo envio do e-mail para os professores de Projeto de Coleção do curso 

de Design de Moda do Senai/Curitiba, entre os dias 26 e 28 de junho de 2015. 
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3.4.2 Da condução às descobertas do questionário 

 

As descobertas e percepções foram estruturadas abrangendo as seguintes 

intencionalidades: intencionalidade da descoberta teórica, intencionalidade da 

descoberta prática e intencionalidade da percepção do professor.   

Quanto à intencionalidade da descoberta teórica, pretendia-se por meio do 

questionário detectar quais metodologias do design eram aplicadas para cada 

projeto de coleção e quais autores poderiam ser trabalhados. 

Os quatro professores que responderam ao questionário afirmaram que 

utilizam metodologias do design como guia para o desenvolvimento de produtos de 

moda. Os autores estão presentes na bibliografia básica da disciplina e relacionados 

na figura a seguir. 

 

Figura 28 – Autores utilizados por professores da disciplina Projeto de Coleção I, II, III e IV 
 

          
Fonte: Primária 

 

Quanto aos autores, quatro professores utilizam Mike Baxter. Salienta-se que 

Baxter7 foi citado por professores das disciplinas de Projeto de Coleção I, II, III e IV, 

que ressaltaram a importância de um método e destacaram a sequencialidade de 

etapas requerida para o desenvolvimento de projetos de coleção de moda e de 

produtos do vestuário. Os autores mais evidenciados, ao lado de Baxter, foram 

Löbach e Tim Brown (também pela sequencialidade das etapas). 

Verificou-se também que, para atingir resultados que exploram insights 

(discernimento, compreensão súbita ou iluminação), ideias e inovações, Tim Brown é 

                                                           
7 Para Baxter (2011), o desenvolvimento de um novo produto é um método sistemático de projeto que 
auxilia no processo, o qual exige uma abordagem interdisciplinar, abrangendo métodos de marketing, 
engenharia de métodos e a utilização de conceitos de estética e estilo. O autor propõe um modelo de 
processo de desenvolvimento de projetos de produto para produção em massa, detalhando cada 
etapa do processo. 
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o autor utilizado por três professores que responderam ao questionário. Os métodos 

de Brown8, e do design thinking, estão sincronizados com o cenário atual, que exige 

do designer um pensamento organizado, porém interativo, sem deixar de lado a 

busca por soluções que surgem por meio da exploração de métodos criativos. 

Apurou-se ainda se o professor fazia a junção entre metodologias do design e 

metodologias de moda, combinando esses métodos para mais flexibilidade nas 

etapas e adequação ao design de moda (respostas associadas às questões de 

números 12 e 13). As respostas permitiram a visualização, conforme a figura 29, dos 

autores das metodologias de moda e de design usados em conjunto. 

 

Figura 29 – Autores das metodologias de moda e de design usados pelo professor em 
conjunto 

 
Fonte: Primária 

                                                           
8 O processo de Brown (Ideo) dá ênfase à criatividade e ao mercado, e o trabalho da Ideo é 
continuamente aprimorado. Segundo Kelley e Litttman (2001), o processo é simples e pode ser 
aplicado em qualquer tipo de produto. 
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O grupo de professores da disciplina Projeto de Coleção relatou que não usa 

nenhuma metodologia completa específica para a moda, e sim combinações de 

literaturas de design que se enquadram ao briefing proposto nos projetos. Para as 

combinações entre as diferentes literaturas, foram destacados autores que trazem 

métodos para o design de moda, como Marangoni, Treptow, Montemezzo, Rech e 

Gomes. 

Nas respostas, verificou-se que: 1) não há uma metodologia específica e 

completa aplicada na íntegra na resolução de um projeto, o que, por sua vez, exige 

flexibilidade de métodos para atingir resultados que atendam à demanda do 

mercado de moda atual; 2) para as disciplinas de Projeto de Coleção III e Projeto de 

Coleção IV, que apresentam forte ligação com o desenvolvimento de produtos de 

moda para o mercado (atendendo à demanda do fast-fashion e da confecção de 

uniformes e estamparia aplicada ao produto), os professores utilizam, de forma 

empírica, muito da sua experiência pessoal trazida do seu trabalho para a indústria e 

marcas de moda; 3) professores consideram que a adaptação entre metodologias 

projetuais e a experiência trazida da indústria dão maleabilidade e novas 

perspectivas para os alunos resolverem questões atuais referentes a Projeto de 

Coleção III e IV. 

Por sua vez, a intencionalidade da descoberta prática consistiu em levantar 

informações sobre as etapas de desenvolvimento de projetos aplicados em sala de 

aula. As perguntas formuladas com essa intenção foram: O uso de um roteiro facilita 

o desempenho dos estudantes? Como são trabalhadas as fases de projeto na sua 

disciplina? Tem dificuldade de usar uma metodologia que guie seu projeto? Quais os 

principais temas aplicados durante suas aulas de projeto? 

Os quatro professores que responderam ao questionário usam metodologias 

do design como guia para o desenvolvimento do produto de moda. Com as 

respostas, pôde-se evidenciar como trabalham as fases em suas disciplinas, 

conforme a figura 30. 
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Figura 30 – Fases aplicadas nas disciplinas de Projeto de Coleção I, II, III e IV 

 
Fonte: Primária 

 

Observou-se que as fases de um projeto são orientadas (progressivamente) 

para o resultado final a ser alcançado. Ressalta-se a relevância da estrutura em 

fases, permitindo que o estudante visualize e entenda o processo no qual está 

inserido. 

Quanto às estratégias, como as fases são trabalhadas pelo professor em sala 

de aula, há o uso de aulas expositivas e teóricas, seguidas das práticas baseadas 

nas ferramentas que possibilitam solucionar questões referentes ao desenvolvimento 

do produto. 

No curso de Design de Moda as quatro disciplinas de Projeto de Coleção se 

apresentam nos quatro semestres e evoluem de projetos de baixa e média para alta 

complexidade. Para identificar a consonância entre o cenário atual da indústria da 

moda e o tema tratado em cada período da disciplina de Projeto de Coleção, foi 

perguntado aos quatro professores o tema que conduz os projetos em suas 

disciplinas. A figura 31 traz o resultado. 
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Figura 31 – Temas trabalhados nas disciplinas de Projeto de Coleção I, II, III e IV 

 
Fonte: Primária 

 

Considerando o conteúdo previsto na ementa, os professores possuem 

liberdade para articular sua disciplina, mantendo as complexidades necessárias, 

porém alinhando os temas de estudo com o cenário atual do mercado na indústria 

têxtil. Assim, a disciplina de Projeto de Coleção é atualizada e, com base na ementa 

prevista, os temas são articulados. Percebeu-se um enfoque diferenciado em cada 

projeto, que por sua vez é conduzido com etapas e ferramentas distintas para cada 

tema.  

A fim de completar a última intencionalidade para o questionário, buscou-se 

perceber o pensamento do professor sobre a utilização de uma proposta projetual 

orientadora do processo de aprendizagem no curso. As questões levantadas foram: 

O que pensa sobre métodos projetuais aplicados nas disciplinas de Projeto de 

Coleção? Acha que alguma metodologia para o design de moda traria benefícios 

para a instituição? 
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Os quatro professores acreditam que métodos projetuais são fundamentais 

para atender às necessidades de um projeto, e o roteiro torna-se um processo 

norteador para estudantes com pouco conhecimento e experiência. Pensam, ainda, 

que as etapas de projeto de moda são simultâneas e interdisciplinares, o que 

permite adaptar as metodologias/os autores para as particularidades de cada 

projeto. 

 

3.5 WORKSHOPS 

 

O segundo instrumento trabalhado foi o workshop, cuja escolha se justifica e 

se situa como estratégia do design participativo no capítulo 3. Salienta-se que no 

caso desta pesquisa tal instrumento foi utilizado com a intenção de aproximar os 

professores do curso de Design de Moda, de registrar/compartilhar suas 

experiências acadêmicas em Projeto de Coleção e de construir uma estrutura 

adequada ao cenário do CST em Design de Moda do Senai/Curitiba.  

Considerando a relevância das discussões que são conduzidas com base no 

encontro de pessoas com saberes afins, foram aplicados três workshops, divididos 

por temas de interesse que se alinham ao objetivo geral deste estudo. O 

planejamento dos workshops está explicitado na figura 32. 

 

Figura 32 – Planejamento dos workshops 

 
Fonte: Primária 
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A preparação, a condução e as descobertas relacionadas a cada workshop 

são relatadas ao longo do capítulo. Ressalta-se que por conta do caráter progressivo 

da realização dos workshops e da interdependência dos resultados alcançados em 

cada workshop para o refinamento do próximo, cada um é detalhado por ordem de 

acontecimento, para favorecer a compreensão da experiência em sua totalidade. 

 

3.5.1 Workshop 1 

 

3.5.1.1 Workshop 1: preparação 

 

O workshop 1 foi planejado para ser um momento de troca de experiências 

dos professores de Projeto de Coleção, promovendo discussões orientadas com 

base nas intencionalidades propostas (figura 26). Privilegiando a geração de ideias 

como condutora de novas práticas pedagógicas, também foi considerada a 

percepção do coordenador/autor deste estudo.  

Com o instrumento de pesquisa denominado workshop 1, pretendeu-se um 

mergulho maior nessas informações a fim de identificar quais temas são tratados e 

quais etapas são utilizadas na condução do produto final de cada projeto de coleção. 

Com esse intuito, os professores das disciplinas de Projeto de Coleção I, II, III e IV 

foram convidados a compartilhar: suas práticas pedagógicas em sala de aula, a 

abordagem aplicada nas metodologias e as etapas de projeto usadas por semestre. 

O workshop 1 foi realizado em 2 de fevereiro de 2016 com quatro horas 

programadas e o mesmo grupo composto pelos quatro professores da disciplina de 

Projeto de Coleção I, II, III e IV já apresentados na figura 22. Para a participação dos 

integrantes, a preparação do workshop 1 privilegiou um espaço confortável, munindo 

a todos de material de suporte (post-it, quadro branco, canetas), para o momento 

que estariam focados nas questões a serem compartilhadas e discutidas.  

A preparação incluiu a entrega do material de suporte, do plano de ensino das 

disciplinas de Projeto de Coleção (anexos 2, 3, 4 e 5) para leitura, com a intenção de 

situar o professor a respeito da dinâmica do workshop 1 e da organização do roteiro 

para o dia da aplicação. 

A figura 33 apresenta o roteiro da atividade. É importante dizer que ele 

permitiu utilizar melhor o tempo para coletar informações para as intencionalidades 

propostas. 
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Figura 33 – Roteiro do workshop 1 

 
Fonte: Primária 

 

Com a chegada dos professores, foi feita a apresentação do 

coordenador/autor quanto aos objetivos do workshop 1: obter a visualização de 

todos os projetos quanto aos procedimentos metodológicos utilizados. 

 

3.5.1.2 Da condução às descobertas do workshop 1 

 

A condução e as descobertas dessa atividade foram estruturadas abrangendo 

as seguintes intencionalidades: intencionalidade do conhecimento metodológico dos 

projetos, intencionalidade do alinhamento dos métodos de design e moda e 

intencionalidade da percepção do professor.  

A participação dos professores de Projeto de Coleção foi fundamental para a 

discussão sobre o uso das metodologias do design na constituição das etapas. O 

workshop 1 começou com a apresentação da primeira intencionalidade: discutir o 

objetivo metodológico do projeto quanto ao uso das metodologias do design na 

constituição das etapas, temas e autores. Com esse cenário, cada professor 

apresentou os objetivos gerais de sua disciplina. Em seguida foram iniciadas as 

discussões, e os professores do grupo foram convidados a definir seu projeto em 

uma palavra. 
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Optou-se pelo uso da palavra-chave (conforme figura 34), em razão do seu 

caráter de síntese e por entender que, para a evolução do workshop 1, a definição 

por parte de cada professor de palavra-chave relacionada à ação que ocorre na sua 

disciplina de projeto desencadeia a obtenção das respostas.  

 

Figura 34 – Palavras-chave: ação que ocorre nas disciplinas de Projeto de Coleção I, II, III e 
IV 

 
Fonte: Primária 

 

Dessa forma, com a definição das palavras-chave (projetação, 

experimentação, atualização, profissionalização) dada pelos professores da 

disciplina Projeto de Coleção I, II, III e IV, foi possível visualizar com mais clareza os 

norteadores de cada projeto que conduzem as etapas projetuais da disciplina. A 

palavra-chave imprime um verbo de ação e, ao serem questionados sobre uma 

palavra que definisse sua disciplina, os professores estabeleceram a tônica do seu 

projeto. 

Para a disciplina Projeto de Coleção I, em função do contato inicial com a 

metodologia projetual, a palavra projetação define as ações que ocorrem na 

disciplina. É importante que nesse primeiro contato com a atividade projetual no 

design de moda o estudante tenha uma visão ampla de todas as etapas projetuais 

da cadeia têxtil.  

Para a disciplina Projeto de Coleção II, a palavra definida pelo professor, 

experimentação, engloba o processo de prototipagem que acontece nas etapas 

projetuais de Projeto de Coleção II. Assim, com essa abordagem ao longo das 
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disciplinas de Projeto de Coleção I e II, o estudante está preparado para a 

atualização. 

A palavra definida pelo professor de Projeto de Coleção III, que trata das 

tendências de mercado no contexto do design de moda, direcionando o estudante a 

desenvolver produtos de moda em consonância com as tendências de mercado e 

consumo atuais, foi atualização.  

Para o professor da disciplina Projeto de Coleção IV, a palavra 

profissionalização foi escolhida, pois as ações que integram a atividade projetual 

tratam da viabilidade comercial e da apresentação final do produto de modo 

profissional. 

Com a identificação das palavras-chave, o workshop evoluiu para a próxima 

questão, e os professores foram mobilizados a responder a respeito do tema de 

projeto de coleção abordado. Uma vez que Projeto de Coleção mantém 

características distintas entre si (I, II, III e IV), foi importante para a coleta de dados 

do workshop 1 saber se as palavras definidas pelo grupo de professores (projetação, 

experimentação, atualização, profissionalização) alinham-se ao tema (conforme 

figura 35) e ao nível de complexidade de cada Projeto de Coleção (I, II, III e IV). 

 

Figura 35 – Temas e palavras-chave que ocorrem nas disciplinas de Projeto de Coleção I, 
II, III e IV 

 
Fonte: Primária 
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Com o conhecimento do tema de todos os projetos, foi incentivada uma 

discussão conjunta sobre a coerência entre a palavra-chave e o tema de cada 

projeto de coleção. Essa discussão trouxe uma resposta positiva de todos os 

professores quanto à palavra-chave que define a tônica de seu projeto e a 

pertinência com o tema proposto. 

Na sequência, ainda referente ao tema, abriu-se outra discussão direcionada 

pelo autor com foco na adequação dos temas de cada projeto (processo e 

sustentabilidade, centrado no usuário, fast-fashion, uniformes e estamparia moda 

praia) ao cenário atual do mercado da moda. O grupo de professores compartilhou 

como observa o cenário atual do mercado de moda e como, com base nele e em 

suas demandas, conduz os temas de estudo. Essa observação foi importante para o 

trabalho, uma vez que se constatou que Projeto de Coleção III e Projeto de Coleção 

IV podem ter seus temas alterados, já no segundo semestre de 2016. Nesse 

momento, os professores fizeram anotações pessoais a fim de que as discussões 

pudessem ser retomadas futuramente, alinhando o tema de projeto com o estudo de 

mercado e o comportamento de consumo atuais. 

Os temas são flexíveis e permitem o uso de diferentes métodos e ferramentas 

do design para o seu desenvolvimento. Ainda que ocorra a mudança do tema, o 

professor pode transitar na metodologia de design elencando quais etapas e fases 

são mais adequadas para o desenvolvimento do produto de moda. 

Aprofundando a discussão, sondaram-se o uso de metodologias projetuais e 

sua abordagem por autores do design. Para isso, o grupo de professores destacou, 

no seu respectivo tema de projeto, as etapas que compõem o desenvolvimento do 

produto de moda. 

Cada professor foi convidado a preencher, com papel e caneta, suas etapas, 

o que possibilitou a todos visibilidade quanto ao tamanho das etapas, sequência de 

complexidade entre projetos, afinidades e pontos de diferença entre as disciplinas I, 

II, III e IV. 
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Figura 36 – Workshop 1: professores e as etapas das disciplinas de Projeto de Coleção 

 
Fonte: Primária 

 

Na figura 37 estão representadas as etapas de cada período de Projeto de 

Coleção, contidas também na figura anterior.  
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Figura 37 – Workshop 1: temas e etapas relacionados pelos professores 

Fonte: Primária 

 

A disciplina Projeto de Coleção I objetiva a construção de um raciocínio lógico 

e o conhecimento das etapas projetuais, por isso sua extensão. A Projeto de 

Coleção II, cujo caráter é o de experimentação, tem foco no usuário e para isso faz 

uso de mais etapas projetuais. Por sua vez, a disciplina III contempla uma visão de 

mercado com o uso do fast-fashion. Já a disciplina Projeto de Coleção IV é a que 

mais etapas possui, porém há uma divisão de conteúdos, pois o projeto engloba o 

desenvolvimento de dois produtos diferentes, uniformes e moda praia.   



86 

Ainda sobre o uso de metodologias projetuais e sua abordagem por autores 

do design, com base nas etapas destacadas pelo grupo de professores em Projeto 

de Coleção I, II III e IV, observou-se também que algumas etapas são reforçadas, 

aparecendo novamente em projetos diferentes.  

 

Figura 38 – Workshop 1: etapas que se repetem em projetos posteriores 

 
Fonte: Primária 
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No segundo momento, com base na observação dos professores sobre o 

painel formado pelas etapas projetuais, foram destacadas aquelas que não são 

reforçadas nos demais projetos, muitas vezes ficando restritas a um único período 

de Projeto de Coleção. 

 

Figura 39 – Workshop 1: etapas restritas a um período da disciplina Projeto de Coleção 

 
Fonte: Primária 
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Notou-se que para a disciplina Projeto de Coleção I, em que há o contato 

inicial com a metodologia projetual de design, e para a disciplina Projeto de Coleção 

II, cujos caráter de experimentação e foco estão nas necessidades do usuário, são 

utilizadas etapas projetuais não conhecidas pelos estudantes. Tais etapas se 

apresentam como uma nova oportunidade para ampliar suas competências e 

habilidades. As disciplinas de Projeto de Coleção III e IV também contêm novas 

etapas, e estas por sua vez estão conectadas às demandas do mercado atual e ao 

comportamento de consumo. 

Da observação das etapas projetuais que constituem cada projeto, partiu-se 

para o levantamento dos autores que trazem em sua teoria as etapas mencionadas. 

Os autores foram inicialmente citados no questionário aplicado e respondido pelo 

grupo de professores. Na ocasião, pôde-se conhecer em quais autores e 

metodologias projetuais os professores apoiam sua unidade curricular/disciplina.  

Importante ressaltar que o uso das etapas projetuais é o grande facilitador 

para que o produto final seja viabilizado. As discussões (ao final dessa 

intencionalidade) evidenciaram a necessidade de adequação dos temas das 

disciplinas de Projeto de Coleção I, II, III e IV e de atualização, considerando 

aspectos como sustentabilidade e interdisciplinaridade.  

Percebeu-se que os professores das disciplinas de Projeto de Coleção 

utilizam autores do design que fundamentam a metodologia projetual, porém a 

comunicação entre os professores acerca da metodologia projetual adotada e da 

articulação entre outras unidades curriculares/disciplinas (que podem auxiliar no 

desenvolvimento projetual) não fica clara, uma vez que a informação está disponível 

somente nos planos de aula9. 

Por meio do workshop 1, pretendia-se verificar de forma participativa com os 

professores da disciplina se há junção entre as metodologias específicas do Design 

de Moda e do Design Industrial, ocorrendo então complementariedade.  

                                                           
9 O plano de aula é um instrumento no qual o professor aborda de forma detalhada as atividades que 

pretende executar em sala de aula e os meios  para realização das mesmas. 



89 

Com base no levantamento dos autores de design que são utilizados pelo 

grupo de professores de Projeto de Coleção, verificou-se se existe um balanço entre 

as metodologias de design e de moda utilizadas em cada projeto. Os autores de 

moda e de design distribuem-se nas disciplinas de Projeto de Coleção, conforme 

figura 40.  

 

Figura 40 – Autores de moda e design apresentados nas disciplinas de Projeto de Coleção 

 
Fonte: Primária 

 

A soma de autores que referenciam as metodologias associados à moda é 

superada pelo número de autores do design industrial, o que resulta na busca por 

ferramentas que nem sempre estão alinhadas diretamente às especificidades do 

desenvolvimento de um produto de moda. Observou-se, com os professores, que a 

disciplina Projeto de Coleção III (cujo tema é o fast-fashion) possui pouco apoio 

bibliográfico, relacionado ao desenvolvimento projetual (contemplando fases e 

etapas) de produtos dessa natureza. 

Nas disciplinas de Projeto de Coleção I, II e IV, ocorre a equiparação entre 

metodologias do design e metodologias de moda. Em discussão com o grupo de 

professores, levantou-se que esse fato decorre do caráter sistematizado e 

processual que esses projetos de coleção apresentam fazendo uso de métodos 

consolidados do design. 

Para a disciplina de Projeto de Coleção II, os autores Bonsiepe (1983; 1984; 

2011) e Löbach (2001) apresentam as ferramentas que regem o projeto centrado no 
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usuário e que proporcionam resultados progressivos, culminando no produto final. Já 

nas disciplinas de Projeto de Coleção I, III e IV, encontra-se Tim Brown (2010), que 

aproxima o design de novas ferramentas que exploram o processo criativo. Na 

percepção conjunta dos professores é importante esse contato do estudante com 

diferentes ferramentas, trazendo maleabilidade para a busca de soluções projetuais 

e considerando as capacidades de cada estudante. 

Unir as metodologias do design industrial com as do design de moda faz parte 

de um esforço conjunto dos professores. Considera-se importante que, para 

diferentes temas de projeto de coleção, o professor diversifique fases projetuais e 

ferramentas disponibilizadas pelos autores, utilizando as mais adequadas para a 

resolução do problema.  

Com base nas palavras-chave levantadas ao longo do workshop, foi possível 

visualizar os temas que permeavam cada projeto. Com todos os dados em mãos, 

desenvolveu-se no decorrer do workshop um mapa mental das disciplinas de Projeto 

de Coleção, o que permitiu a visualização da estrutura e de etapas projetuais usadas 

em cada unidade curricular/disciplina de Projeto de Coleção. 

 

Figura 41 – Workshop 1: resultado do mapa mental com todas as etapas das disciplinas de 
Projeto de Coleção I, II, III e IV 

 
Fonte: Primária 
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O mapa mental foi transposto para o quadro a seguir e permitiu ao autor 

identificar a quantidade de etapas por temas de projeto, levando em conta que as 

disciplinas de Projeto de Coleção II, III e IV recebem a mesma carga horária (35 

horas semestrais), enquanto a disciplina de Projeto de Coleção I possui o dobro de 

horas (70 horas semestrais). 

 

Figura 42 – Mapa mental com todas as etapas das disciplinas de Projeto de Coleção I, II, III 
e IV 

 
Fonte: Primária 
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Percebendo as oportunidades interdisciplinares mediante a disciplina Projeto 

de Coleção, outras unidades curriculares/disciplinas do curso de Design de Moda 

permitem a visualização da interdisciplinaridade que já se possui. Identificam-se na 

figura 43 as unidades curriculares/disciplinas que já fazem ações efetivas na 

disciplina Projeto de Coleção. 

 

Figura 43 – Disciplinas que aplicam interdisciplinaridade nas disciplinas de Projeto de 
Coleção I, II, III e IV 

 
Fonte: Primária 

 

Com a visualização da figura 43, que mostra as unidades 

curriculares/disciplinas que hoje atuam nos projetos, foi proposto que os professores 

idealizassem para o próximo semestre (agosto de 2016) quais unidades 

curriculares/disciplinas poderiam desenvolver ações conjuntas interdisciplinares em 

seus projetos. A figura 44 demostra os resultados desse exercício. 
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Figura 44 – Futuras ações conjuntas das disciplinas de Projeto de Coleção I, II, III e IV10 

Fonte: Primária 

 

Os professores das disciplinas de Projeto de Coleção I, II, III e IV definiram 

como importante uma ação futura com as unidades curriculares/disciplinas 

identificadas na figura anterior usando a cor vermelha. Nesse momento do workshop 

1, abriu-se espaço para a reflexão do quanto ainda podem ser exploradas de forma 

conjunta as demais unidades curriculares/disciplinas do curso de Design de Moda, 

juntamente com os resultados pretendidos em Projeto de Coleção. 

                                                           
10 A unidade curricular/disciplina Projeto de Coleção IV divide-se em dois projetos durante o semestre. 
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É salientado que ao término do workshop 1 foi possível: figurar as abordagens 

teóricas e os autores utilizados e visualizar o conjunto de metodologias projetuais e 

etapas.  

Uma vez mapeadas as abordagens, avançou-se para o workshop 2, na 

intenção de compor um quadro visual com as metodologias projetuais dos quatro 

períodos de Projeto de Coleção. Considera-se que a visualização de todo o conjunto 

das práticas projetuais é o que levará ao resultado final deste estudo, passando o 

que antes era somente verbalizado para uma estrutura gráfica visual compartilhável 

entre todos. 

Realça-se que, dos insights provenientes do workshop 1, é fundamental levar 

para discussões futuras as possibilidades de trabalho em conjunto entre as unidades 

curriculares/disciplinas de Projeto de Coleção e as demais unidades 

curriculares/disciplinas que formam o curso de Design de Moda do Senai/Curitiba. 

Assim que a informação sobre o que acontece em cada Projeto de Coleção fica clara 

para todos, é possível analisar com maior profundidade se os temas estão 

pertinentes ao contexto atual do mercado da moda. Ao analisar os temas, surge a 

necessidade de evidenciar e conhecer as etapas projetuais utilizadas para cada 

projeto de coleção. Portanto, foi natural que o workshop 1 tivesse sua continuidade 

por intermédio do planejamento do workshop 2. 

 

3.5.2 Workshop 2 

 

3.5.2.1 Workshop 2: preparação 

 

O workshop 2, que teve por objetivos identificar e organizar as várias etapas 

utilizadas nas disciplinas de Projeto de Coleção I, II, III, IV, foi realizado em 12 de 

fevereiro de 2016 com a participação do mesmo grupo de professores. A figura 45 

apresenta o roteiro da atividade. 
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Figura 45 – Roteiro para o workshop 2 

Fonte: Primária 

 

As discussões foram conduzidas pelo coordenador/autor deste trabalho e, 

para a preparação do workshop 2, foram utilizados os resultados do questionário e 

do workshop 1, bem como as intencionalidades propostas. Tais conteúdos foram 

entregues via e-mail dois dias antes da data do workshop 2. A leitura desses 

conteúdos permitiu a preparação e perceber o foco dos professores, sendo as 

intencionalidades o ponto de partida para o encontro, que durou quatro horas. 

 

3.5.2.2 Da condução às descobertas do workshop 2 

 

A condução e as descobertas dessa atividade foram estruturadas abrangendo 

as seguintes intencionalidades: intencionalidade da aplicação da teoria dos autores 

do design, intencionalidade da identificação das fases projetuais e intencionalidade 

da percepção do coordenador. 

Com a chegada dos professores, o autor deste estudo retomou as discussões 

anteriores, expondo sua percepção quanto ao levantamento de dados do 

questionário e do workshop 1. Assim, as intencionalidades do workshop 2 ficaram 

nítidas e começaram a ser trabalhadas.  

Diferentemente do workshop 1, voltado para o levantamento das informações, 

o workshop 2 foi mais colaborativo11, pois alinhou a equipe e sincronizou práticas e 

intenções. 

                                                           
11 A colaboração nesta pesquisa vem no sentido de ajuda e contribuição em busca de um objetivo 
comum. A cooperação e a colaboração podem ser estabelecidas como uma interação. 
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Para o workshop 2, os autores foram divididos em autores do design clássicos 

e contemporâneos. Essa divisão decorreu (além do tempo cronológico em que as 

obras foram compostas) das características que, em algumas abordagens 

metodológicas, são mais relacionadas aos desafios do século XX e, em outras, que 

consideram os desafios da atualidade12.  

 

Figura 46 – Autores clássicos e contemporâneos de design 

 
Fonte: Primária 

 

Essa divisão permite que os professores adotem metodologias projetuais que 

se complementam. Ao mesmo tempo, por meio de sua aplicação, ela proporciona 

segurança para alcançar os resultados finais (autores clássicos) e flexibilidade para 

os processos criativos que conduzem à inovação (autores mais atuais). 

Buscou-se identificar se a prática que compreende os temas de estudo e as 

etapas corresponde com as teorias dos autores, abordadas no capítulo 2. Para isso, 

foram mostradas as etapas que cada professor elencou para o seu projeto e, ao 

lado, as etapas propostas pelos autores do design. Com essa informação, entendeu-

se que os autores e sua metodologia projetual compõem um cardápio flexível para a 

disciplina Projeto de Coleção e que a mistura entre autores clássicos e 

contemporâneos permite que o aluno atinja resultados satisfatórios principalmente 

                                                           
12 Destaca-se que a abordagem a respeito de metodologias projetuais conduzida no tópico 2.5  
(capitulo 2) foi desenvolvida e atualizada iterativamente (de forma reiterada/cíclica) com as 
informações obtidas aqui no intuito de fundamentar a etapa participativa do estudo de campo.  
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quando os aspectos que devem ser considerados para o desenvolvimento do 

produto tratam da inovação, da sustentabilidade, da criatividade, da tecnologia e do 

processo produtivo do vestuário. 

A figura 47 permite a visualização das fases projetuais estruturadas por 

autores do design e por autores de moda. Ela foi concebida e preparada pelo autor, 

para ser utilizada no workshop 2, com base na teoria que trata dos autores do design 

e nas informações levantadas no questionário com o grupo de professores. 

 

Figura 47 – Fases de um projeto de design 

 
Fonte: Primária 

 

A visualização das fases do projeto de design proposta pelos autores permitiu 

aos professores das disciplinas de Projeto de Coleção a compreensão do universo 

de cada autor e de suas metodologias. A utilização de teóricos mostra que a 

predominância de autores clássicos é uma realidade. Quanto aos autores 

associados ao design de moda, com metodologias voltadas para o desenvolvimento 

de coleção de moda, nota-se que são poucos em comparação aos do design. 

Houve um momento livre para a troca de ideias entre os professores, que, 

depois de verem a imagem mostrada na figura 47, puderam encontrar fases e 

autores que pudessem ser integrados ao seu projeto.  
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O grupo de professores identificou nas fases propostas por diferentes autores 

do design possibilidades de uso flexível considerando diversas fases e teóricos, para 

customizar uma única estrutura projetual. Também foram discutidas as similaridades 

e diferenças nos processos metodológicos de cada autor de design e de moda. 

As fases projetuais apresentadas anteriormente, na figura 47, foram 

identificadas por cores. Assim, nessa intencionalidade, com relação aos resultados 

para o workshop 2, pretendeu-se obter (levando em conta as fases dos processos 

metodológicos de diferentes autores de design e moda) um agrupamento por fases, 

possibilitando a visualização e a comparação de similaridades. Com base nos 

autores levantados pelo grupo de professores, foi possível compor a figura 48. 

 

Figura 48 – Fases de um projeto de design: agrupamento por fases 

Fonte: Primária 

 

Com base na importância que os autores conferem às fases num projeto de 

design, de forma empírica, as informações foram organizadas por fases. Para isso, 

foram utilizadas cinco cores que caracterizam fases relacionadas a: 1) processo de 
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preparação (planejamento); 2) processo de pesquisa; 3) desenvolvimento do projeto 

em si; 4) finalização do projeto, por meio de sua documentação e seu detalhamento 

para a produção; 5) implementação do projeto. 

Mediante as cores, destacaram-se as similaridades existentes entre as fases 

utilizadas por diferentes autores de moda e design, mostrando-as como fase 

essencial no desenvolvimento do produto. O agrupamento das fases permite 

também a flexibilidade e a utilização de processos de design intercalados com 

processos de design de moda.  

Após conhecidas as fases projetuais de cada autor do design e utilizando sua 

percepção para estabelecer macrofases, o autor elaborou a síntese visual das fases 

de metodologia de design separando-a por assuntos (figura 49). 

 

Figura 49 – Síntese visual das fases 

Fonte: Primária 
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Com base nos autores levantados pelo grupo de professores, foi possível 

comprovar, usando a teoria, a relação das cinco fases propostas pelo autor com as 

metodologias de design já existentes, verificando entre ambas uma ligação. Nesse 

momento o autor, em conjunto com os professores das disciplinas de Projeto de 

Coleção, determinou o conceito de macroestruturas (analisar, elaborar, projetar, 

comunicar, implementar), caracterizado na figura 50. 

 

Figura 50 – Conceito de macroestruturas 

 
Fonte: Primária 

 

A sistematização das macroestruturas (figura 51) é o que possibilita a 

organização das fases projetuais dos professores do CST em Design de Moda 

Senai/Curitiba, que será visualizada no capítulo 5.2. 

Com a percepção do coordenador/autor deste trabalho, após o agrupamento 

de fases, foi elaborado um quadro da síntese visual das fases e metodologias do 

design, aglutinadas por etapas. Para identificar o agrupamento das fases de 

diferentes autores, foram utilizadas palavras-chave então definidas fundamentadas 

na teoria: analisar, elaborar, projetar, comunicar e implementar. Assim, tornava-se 

mais prático para o professor se identificar em cada agrupamento e selecionar, pelo 
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verbo de ação, o método projetual que melhor se adaptasse ao seu tema e a sua 

complexidade. 

O workshop 2 trouxe como resultado a visão panorâmica das fases projetuais 

de cada autor de design citado pelo grupo de professores em seu plano de unidade 

curricular/disciplina. Na sequência, as fases foram agrupadas e identificadas por 

palavras-chave.  

Na percepção do coordenador/autor deste estudo, situar-se em todas as 

fases é fundamental para o professor de Projeto de Coleção, bem como conhecer as 

fases e os métodos específicos de diferentes autores, além daqueles que as demais 

disciplinas de Projeto de Coleção utilizam.  

Finalizando o workshop 2, com as macroestruturas identificadas (analisar, 

elaborar, projetar, comunicar e implementar), iniciou-se o processo de organização 

das etapas projetuais. Representadas na figura 51, as macroestruturas deram 

origem às microestruturas, já levantadas no workshop 1, para o grupo de 

professores.  
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Figura 51 – Estrutura de macro e microestruturas para as disciplinas de Projeto de Coleção 

 
Fonte: Primária 
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O resultado do workshop 2 gera uma visão clara quanto à utilização de etapas 

projetuais (microestrutura) e de como as fases já levantadas pelo grupo de 

professores no workshop 1 estão alinhadas com as palavras-chave. A visão das 

estruturas projetuais utilizadas nas disciplinas de Projeto de Coleção, como um todo, 

traz para cada nível (projetos I, II, III e IV) a oportunidade de trabalhar fases, etapas 

e ferramentas que ainda não foram utilizadas, bem como também a oportunidade de 

reforçar a aplicação de fases e etapas que são mais utilizadas por todos os períodos 

do Projeto de Coleção do curso de Design de Moda. 

 

3.5.3 Workshop 3 

 

3.5.3.1 Workshop 3: preparação 

 

Ao término do workshop 2, a questão emergente foi: com as fases projetuais 

mapeadas, quão preparado o estudante estaria para desenvolver competências e 

habilidades correspondentes a cada nível de projeto? Entendeu-se que as 

capacidades13 seriam o ponto de partida para a preparação do aluno. As 

capacidades, por sua vez, não seriam somente tratadas e restritas ao grupo de 

professores de Projeto de Coleção. Conforme a figura 44, que mostra as 

possibilidades interdisciplinares entre as demais unidades curriculares/disciplinas do 

CST em Design de Moda, todos os professores do curso, na sua disciplina, 

desenvolvem capacidades que formam o perfil de saída do estudante. 

No workshop 2, que foi realizado em 25 de fevereiro de 2016 com a 

participação de todos os professores, as fases projetuais agrupadas foram 

identificadas em cada projeto. Essa visualização desencadeou discussões sobre a 

preparação do aluno para a compreensão e aplicação de cada fase, com base em 

suas competências e habilidades adquiridas em todo o curso de Design de Moda. 

Para a metodologia Senai (de formação por competências), as competências e 

habilidades são fios condutores que guiam o desenvolvimento do estudante. Ao 

                                                           
13 É o conjunto articulado e coerente de resultados de aprendizagens que um processo formativo 
deve garantir para que uma pessoa possa demonstrar desempenhos competentes. Sua característica 
fundamental é a possibilidade de ser transferível a contextos e problemas distintos daqueles que se 
utilizam para seu desenvolvimento. São desenvolvidos nos processos de ensino e aprendizagem, 
visando ao desenvolvimento das competências de um perfil profissional. As capacidades são 
transversais e manifestam-se em uma ou mais competência, ou, ajuda, uma mesma competência 
pode solicitar múltiplas capacidades (DEPRESBITERIS, 1998). 
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atingir as competências e habilidades delineadas para a unidade curricular/disciplina, 

o estudante estará apto a adquirir outras competências e habilidades com maior 

grau de complexidade. 

Para a disciplina Projeto de Coleção, na figura 52, constam as competências14 

e habilidades15 para cada nível de projeto, conforme o PPC do CST em Design de 

Moda (SENAI, 2015). 

 

Figura 52 – Competências e habilidades para a disciplina de Projeto de Coleção I, II, III e IV 

 
Fonte: Senai, 2015 

                                                           
14 A competência caracteriza-se, então, pela condição de alocar esses saberes, como recursos ou 
insumos, por meio de esquemas mentais adaptados e flexíveis, tais como análises, sínteses, 
inferências, generalizações, analogias, associações, transferências, entre outros, em ações próprias 
de um contexto profissional específico, gerando desempenhos eficazes (BRASIL, 2000, p. 10). 
15 “Habilidades: capacidades ou atributos adquiridos com a prática e que se relacionam com a 
percepção, a coordenação motora, a destreza manual e a capacidade intelectual essenciais ao 
desempenho de uma atividade” (SENAI, 2013, p. 206). 
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Para atingir as competências e habilidades, o estudante é constantemente 

avaliado de acordo com as capacidades alcançadas. Estas, para o Senai/Curitiba, 

estão divididas em: capacidades técnicas16, sociais17, organizativas18 e 

metodológicas19, que estão inseridas no documento chamado Conteúdos formativos, 

enviado ao Curso de Design de Moda, pela mantenedora. Portanto, as capacidades 

chegam aos professores já definidas pelo comitê técnico do Senai de formação 

profissional.  

Na figura 53, são apresentadas as capacidades técnicas pertinentes à 

unidade curricular/disciplina de Projeto de Coleção e as capacidades sociais, 

organizativas e metodológicas, que são as mesmas para todas as unidades 

curriculares/disciplinas do curso de Design de Moda do Senai. 

 

                                                           
16 Relativas à área profissional em que atua o estudante. 
17 Capacidades que permitem responder a relações e procedimentos estabelecidos na organização 
do trabalho e integrar-se com eficácia, em nível horizontal e vertical, cooperando com outros 
profissionais de forma comunicativa e construtiva (SENAI, 2013). 
18 Capacidades de coordenar as diversas atividades, participar na organização do ambiente de 
trabalho e administrar racional e conjuntamente os aspectos técnicos, sociais e econômicos 
implicados, bem como utilizar de forma adequada e segura recursos materiais e humanos à 
disposição (SENAI, 2013). 
19 Capacidades que permitem responder a situações novas e imprevistas que se apresentam no 
trabalho, com relação a procedimentos, sequências, equipamentos e produtos, bem como encontrar 
soluções apropriadas e tomar decisões autonomamente (SENAI, 2013). 
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Figura 53 – Capacidades técnicas e capacidades sociais, organizativas e metodológicas 
pertinentes à unidade curricular/disciplina Projeto de Coleção 

 
Fonte: Primária 

 

Para o workshop 3 a intencionalidade prevista busca identificar quais 

capacidades mencionadas anteriormente são importantes para que o estudante, 

durante seu processo de formação, receba desafios e atividades que correspondam 

ao Projeto de Coleção I, II, III e IV.  
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Entende-se para este estudo que, para o workshop 3, as capacidades 

adquiridas vão além da unidade curricular/disciplina Projeto de Coleção, uma vez 

que nas etapas projetuais são necessárias competências e habilidades provenientes 

das demais unidades curriculares/disciplinas. Assim, diferentemente dos workshops 

1 e 2, dos quais participaram somente os professores da unidade curricular/disciplina 

Projeto de Coleção, o workshop 3, finalizador da etapa participativa do estudo de 

campo, reuniu todos os professores do CST em Design de Moda, no intuito de 

estabelecer uma integração entre os períodos de Projeto de Coleção e as demais 

disciplinas. 

O workshop aconteceu no dia 25 de fevereiro de 2016, com duração de 

quatro horas. A figura 54 apresenta o roteiro da atividade. 

 

Figura 54 – Roteiro do workshop 3 

 
Fonte: Primária 

 

Considerando que os objetivos dessa etapa foram readequar as estratégias 

pedagógicas que atuam sobre as unidades curriculares/disciplinas de Projeto de 

Coleção e estimular sua implantação no segundo semestre de 2016, a pedagoga 

Cristina Mendes da Silva e o coordenador da área de educação, José Ayrton Vidal 

Júnior, também foram convidados. A figura 55 apresenta o convite para o workshop. 
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Figura 55 – Convite para o workshop 3 

 
Fonte: Primária   

 

Todos os participantes do workshop 3 receberam os dados levantados nas 

ações anteriores com o propósito de informá-los sobre o que foi feito e prepará-los 

para a intencionalidade do workshop 3. O material impresso (preparado para a 

atividade) foi disposto nas mesas (colocadas em uma sala de aula) no intuito de 

apoiar os grupos. O material preparado para a atividade é apresentado nos 

apêndices 1 e 2 do trabalho. 

 

3.5.3.2 Da condução às descobertas do workshop 3 

 

O workshop 3, na sua preparação, contemplou a identificação das 

capacidades existentes no conteúdo formativo. Em seguida, buscou-se pelo grupo 

manter, opor, retirar as capacidades existentes ou acrescentar novas. Na sua 

finalização, o workshop 3 trouxe para conhecimento de todos os participantes as 

capacidades resultantes, verificadas em conjunto quanto a sua adequação ao 

cenário atual da indústria da moda, a metodologia Senai de formação por 

competências e as unidades curriculares/disciplinas do curso de Design de Moda. A 

condução e as descobertas dessa atividade foram estruturadas abrangendo apenas 

uma intencionalidade: a das fases projetuais e da adequação das capacidades 

necessárias.  
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Iniciou-se com a verificação (em conjunto com o grupo participante) a respeito 

do uso das capacidades adequadas ao contexto atual do mercado e da sociedade e, 

principalmente, se após analisar e reconhecer tais capacidades, o grupo considerava 

que elas eram pertinentes aos temas de estudo das unidades curriculares/disciplinas 

que circundam as disciplinas de Projeto de Coleção.  

As capacidades técnicas para este estudo estão interligadas aos temas 

pertinentes a cada projeto de coleção. Portanto, como cada professor da disciplina 

Projeto de Coleção já explorou essas capacidades quando descreveu suas fases 

projetuais no workshop 1, tratou-se nesse momento somente das capacidades 

sociais, organizativas, metodológicas e da capacidade mercadológica, trazida para a 

discussão como uma nova capacidade a ser delineada pelo grupo participante.  

Considerou-se, com base nas discussões, que para atuar no mercado da 

moda o estudante deve estar em constante atualização, atendendo ao mercado e a 

suas implicações quanto à viabilidade financeira dos produtos desenvolvidos. Logo, 

a capacidade mercadológica foi trazida para o workshop 3, mesmo não pertencendo 

à documentação original do CST em Design de Moda. Acreditou-se que o workshop 

3 consistia em uma oportunidade para pensar a preparação do aluno para o 

mercado. 

Com a divisão das capacidades sociais, organizativas e metodológicas, os 

grupos desenvolveram suas atividades no Laboratório de Criatividade (figura 56), 

trabalhando a princípio livremente na construção das informações, conforme o 

tempo dado para essa ação. 

 



110 

Figura 56 – Professores do CST em Design de Moda no workshop 3 

 
Fonte: Primária   

 

Foram estabelecidas três rodadas com tempo determinado para que o grupo 

de professores executasse suas ações, referentes à verificação das capacidades 

sociais, organizacionais, metodológicas e mercadológicas. A divisão dos grupos, 

estruturada com base nas capacidades, está detalhada nas figuras 57, 58 e 59. 
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Figura 57 – Divisão dos grupos: rodada 1 

 
Fonte: Primária   

 

Figura 58 – Divisão dos grupos: rodada 2  

 
Fonte: Primária 
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Figura 59 – Divisão dos grupos: rodada 3 

 
Fonte: Primária   

 

Após a explicação dos procedimentos para o workshop 3, os professores 

foram reunidos em grupos, alinhados a um ou mais eixos de conhecimento que 

conduzem o curso de Design de Moda Senai/Curitiba. 

Assim, para as capacidades sociais, o grupo formado pela professora Daniela 

Nogueira (eixo história e sociedade) e Andrea Schiefedecker (eixo análise da 

imagem) sugeriu a inclusão de novas capacidades, que conforme a figura 60 se 

mostram adequadas aos temas de projeto e ao perfil de saída do aluno no cenário 

atual da indústria da moda. 
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Figura 60 – Inclusão de novas capacidades sociais 

 
Fonte: Primária 

 

Entendeu-se que a inclusão das capacidades sociais da figura 60 auxiliam no 

desenvolvimento da atividade projetual do designer, considerando temas atuais e o 

mercado da moda. 

Para as capacidades organizativas, o grupo formado pelo professor e autor do 

estudo, Edson Korner (eixo desenvolvimento de produto), Roseli Stencel (eixo 

produção e tecnologia), Mariana Mariah (eixo desenvolvimento de produto), Malva 

Ouriques (eixo desenvolvimento de produto), após reflexão, considerando o eixo de 

conhecimento de cada participante, propôs a inclusão de novas capacidades 

organizacionais, dispostas na figura 61. 

 

Figura 61 – Inclusão de novas capacidades organizativas 

 
Fonte: Primária 

 

Compreendeu-se que a inclusão das capacidades organizacionais da figura 

61 auxiliam no desenvolvimento da atividade projetual do designer, levando em 

conta temas atuais e o mercado da moda. 
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Para as capacidades metodológicas, o grupo de professores composto por 

Maria Bernadeth Koteski (eixo práticas acadêmicas), Cristiane Mendes 

(coordenadora pedagógica) e José Ayrton Vidal Júnior (coordenador de educação) 

acrescentou as capacidades metodológicas vistas na figura 62. 

 

Figura 62 – Inclusão de novas capacidades metodológicas 

 
Fonte: Primária 

 

Por fim, tratou-se das capacidades mercadológicas (figura 63), que não 

pertencem ao grupo das capacidades da metodologia Senai de formação por 

competências, mas cuja consideração para este estudo, e aproveitando o momento 

de imersão do workshop 3, era importante. 

Os professores Rafael Machado (mercado e negócio), Patrícia Gaspar 

(mercado e negócio) e Daniele Lugli (técnicas de representação) uniram-se em 

grupo, por conta da ligação do seu eixo de conhecimento com a dinâmica do 

mercado, e então, pensando que não existiam capacidades mercadológicas nos 

documentos Senai, construíram novas capacidades que serviriam para o intuito do 

workshop 3, quanto ao alinhamento e à viabilidade de um produto de design de 

moda ao mercado atual. 
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Figura 63 – Inclusão de novas capacidades mercadológicas 

 
Fonte: Primária 

 

Com a adequação das capacidades sociais, organizativas, metodológicas e 

mercadológicas à disciplina Projeto de Coleção, finalizadas na primeira rodada do 

workshop 3, com o resultado visto nas figuras anteriores, deu-se a aplicação por 

parte do autor da segunda rodada do workshop 3. 

Para esse momento, segundo a percepção do autor quanto ao conteúdo e à 

afinidade dos eixos do conhecimento (norteadores das unidades 

curriculares/disciplinas do curso de Design de Moda), os professores foram 

reorganizados em novos grupos, conforme figura 64. Buscou-se com isso verificar se 

as novas capacidades determinadas pelo grupo de professores na rodada anterior 

do workshop 3 estariam em consonância com os outros eixos do conhecimento, de 

forma a reforçar o aprendizado do aluno por meio de diferentes unidades 

curriculares/disciplinas. 

 

Figura 64 – Reorganização dos grupos: rodada 3 

 
Fonte: Primária 
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Assim, as capacidades sociais e mercadológicas foram unidas por meio do 

grupo 1, porque trazem capacidades que posicionam o estudante perante o 

mercado, desenvolvendo sua segurança e também estratégias para atuação. Os 

professores que compõem o grupo 1 estão alinhados no tocante ao seu eixo de 

conhecimento (e consequentemente às unidades curriculares/disciplinas e a seus 

conteúdos de aula), trabalhando com o aluno o aspecto social e também o mercado 

da moda. 

As capacidades organizacionais e metodológicas uniram-se no grupo 2, em 

função de características dos eixos de conhecimento dos professores, que tratam de 

aspectos que permitem o desenvolvimento de produtos por intermédio da 

estruturação de etapas e métodos. 

Todos os professores do curso de Design de Moda (figura 21) foram trazidos 

para a discussão sobre a relevância dessas capacidades, não somente para Projeto 

de Coleção, mas também para suas unidades curriculares/disciplinas. 

Como resultado do workshop 3, foi possível obter um mapa geral, atualizado 

com as capacidades que compõem o perfil de saída do aluno. 

 

Figura 65 – Síntese visual das capacidades 

Fonte: Primária 



 

4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS E SÍNTESE DO MODELO PROJETUAL 

PROPOSTO PARA AS DISCIPLINAS DE PROJETO DE COLEÇÃO DO CST DO 

SENAI/CURITIBA 

 

4.1 DISCUSSÃO DO RESULTADOS 

 

Como resultado das intencionalidades, pôde-se compreender como cada 

professor de Projeto de Coleção prepara sua unidade curricular/disciplina, 

considerando as metodologias que utiliza, de forma que, ao desenvolver produtos de 

moda, exista a aproximação de autores do design industrial. 

As metodologias empregadas baseiam-se em autores do design que, para 

este estudo, foram classificados como clássicos e contemporâneos/atuais. Assim, na 

descoberta teórica, percebe-se que os fundamentos teóricos da unidade 

curricular/disciplina se originam com base na bibliografia dos autores do design 

industrial. Tais autores impactam nas ações práticas dos professores em sala de 

aula, no que diz respeito à escolha de fases e etapas projetuais que melhor 

correspondem com as intenções do tema do projeto de coleção de cada período.  

O resultado, no que concerne ao primeiro momento da fase participativa da 

pesquisa, que trata do conhecimento de quais metodologias projetuais são aplicadas 

em sala, conduziu o grupo na obtenção de uma visão geral das metodologias 

projetuais. Consequentemente, fundamentada na teoria, a discussão avançou sobre 

a descoberta prática dos professores das disciplinas de Projeto de Coleção, 

resultando em conhecer as etapas de desenvolvimento de projeto adotadas nos 

diferentes períodos do CST em Design de Moda (conforme figura 30).  
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Figura 66 – Atividade do workshop 1 

 
Fonte: Primária 

 

Obtido esse panorama, a percepção do professor quanto ao uso das 

metodologias projetuais aumentou, à medida que, ao identificar as etapas dos 

demais períodos de Projeto de Coleção, cada professor se colocou diante de outras 

fases e etapas que também estão disponíveis para serem aplicadas no seu projeto. 

Segundo todo o grupo de professores, os métodos projetuais são determinantes 

para o resultado final, e a visualização desses métodos possibilitaria para o 

professor mapear o desenvolvimento do estudante, identificando as metodologias já 

aprendidas e os autores conhecidos. 

Ao avançar nos resultados, ainda pensando nas intencionalidades, procurou-

se identificar a temática de cada projeto e seu alinhamento com o mercado da moda 

atual. Essa discussão resultou em ação, prevista para o segundo semestre de 2016, 

com a reunião pedagógica para um novo alinhamento temático, tratando de temas 

para o desenvolvimento de projeto de coleções que mais atendam às demandas do 

mercado.  

Na discussão, que teve maior abrangência dado o depoimento de cada 

professor em relação ao cenário atual do mercado da moda, percebeu-se que, dos 

quatro níveis de disciplinas de Projeto de Coleção do curso (I, II, III e IV), o que se 

colocava como favorável a atender às demandas do mercado era a disciplina Projeto 

de Coleção III. Nela, o estudante já terá passado pelas disciplinas I, na qual aprende 

as bases metodológicas para desenvolver produtos de moda, e II, em que, por meio 
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da experimentação, são abordadas e compreendidas as necessidades do usuário. 

Dessa forma, uma das disciplinas de Projeto de Coleção, ou seja, o Projeto de 

Coleção III, torna-se moldável e receptiva aos desafios que surgem por meio do 

cenário atual, possibilitando a adaptação metodológica, projetual e temática às 

demandas do mercado da moda. 

Considerou-se na discussão tanto autores de design quanto de moda. O 

avanço das discussões resultou na percepção de que, embora o design de moda 

tenha especificidades acerca do desenvolvimento do seu produto, são utilizadas 

metodologias do design industrial, adaptadas para a realidade do desenvolvimento 

de coleções. São poucos os autores de metodologias destinados ao design de 

moda. Na unidade curricular/disciplina os professores trazem outras ferramentas, 

decorrentes de sua prática profissional como designers e em empresas de 

confecção que, em função da constante prática, são usadas com eficiência no 

processo educacional. Tais ferramentas, inseridas pelos professores nas disciplinas 

de Projeto de Coleção, constituem etapas e fases projetuais.  

 

4.2 MODELO PROJETUAL PROPOSTO PARA AS DISCIPLINAS DE PROJETO DE 

COLEÇÃO DO CST DO SENAI/CURITIBA 

 

A pesquisa encontra seu objetivo final na visualização da organização das 

metodologias das disciplinas de Projeto de Coleção, conforme mostra a figura a 

seguir. 
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Figura 67 – Organização dos métodos projetuais das disciplinas de Projeto de Coleção 

Fonte: Primária 

 

A investigação, por fim, permitiu identificar que o desenvolvimento do 

estudante, na disciplina Projeto de Coleção, advém não somente da aplicação de 

métodos projetuais para o desenvolvimento de coleção de moda, na disciplina. 

Desse ponto, a discussão avançou, e, considerando a metodologia Senai por 

formação em competências (retoma-se aqui a relação entre as unidades 

curriculares/disciplinas e os eixos de conhecimento), o perfil de saída do aluno está 

condicionado às competências e habilidades desenvolvidas durante o curso. Tais 

competências e habilidades são estabelecidas de forma a compor cada unidade 

curricular/disciplina do curso, que por sua vez corresponde a um eixo do 

conhecimento. Determinantes para adquirir competências e desenvolver habilidades, 

despontam as capacidades. Caracterizadas na metodologia Senai de formação por 
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competências, as capacidades estão divididas entre sociais, organizacionais e 

metodológicas.  

Em caráter de experimentação e no sentido de identificar as capacidades 

necessárias para o estudante que melhor o preparem para progredir na teoria e na 

prática do design de moda, foi acrescentada a capacidade mercadológica, atividade 

que envolveu os demais professores que compõem o quadro docente do CST em 

Design de Moda, conforme figura 68. 

 

Figura 68 – Atividade do workshop 3 

 
Fonte: Primária 

 

Realça-se que a definição das capacidades é determinante para a 

interdisciplinaridade entre todas as unidades curriculares/disciplinas do curso, uma 

vez que permite nas unidades curriculares/disciplinas diferentes potencializar 

capacidades comuns a todas as demais unidades curriculares/disciplinas do curso.  

O resultado da última etapa da investigação em campo trouxe uma 

abrangência maior para o estudo, alinhando Projeto de Coleção com todas as 

demais unidades curriculares/disciplinas. Na percepção dos professores, o 
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alinhamento fica claro no momento em que todas as etapas da investigação 

trouxeram de forma instrutiva e visual a compreensão do que é realizado em sala de 

aula quanto a projetar uma coleção de moda.  

Ao finalizar os procedimentos que conduziram a investigação, observaram-se 

já alterações no processo do CST em Design de Moda. Essas alterações, que dizem 

respeito a propostas de atividades e criação de desafios conjuntos por parte de 

todos os professores, foram sentidas pelo autor, estimulando-o a validar os 

resultados finais com a sua equipe de professores.  

O objetivo da validação foi oferecer feedback do resultado a toda a equipe, 

consolidando a estrutura projetual desenhada a coletar seus depoimentos e, 

principalmente, estimular os insights que promoverão mudanças em todas as 

unidades curriculares/disciplinas do curso, no que se refere à realização de trabalhos 

conjuntos e à abrangência unidade curricular/disciplina das disciplinas de Projeto de 

Coleção. 

 

4.3 VALIDAÇÃO DO MODELO PROJETUAL PROPOSTO PARA AS DISCIPLINAS 

DE PROJETO DE COLEÇÃO DO CST DO SENAI/CURITIBA 

 

A validação dos resultados foi feita em uma reunião conjunta, realizada no 

Laboratório de Criatividade, no dia 5 de abril, com a participação de todos os 

professores do CST em Design de Moda. 

Essa etapa trouxe para todos os professores os modelos mentais dispostos 

nas figuras do capítulo 4, provenientes da aplicação de um questionário e de dois 

workshops destinados ao grupo de professores de Projeto de Coleção e um 

workshop final (workshop 3) aplicado a todos os professores do CST em Design de 

Moda. 

Referindo-se aos modelos mentais propostos no capítulo 4, montou-se um 

roteiro, como na figura 69, para a apresentação da validação aos professores. 
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Figura 69 – Roteiro para validação dos professores 

 
Fonte: Primária 

 

Durante o processo de validação, como roteiro foram determinadas as 

questões que constam da figura 70. 

 

Figura 70 – Roteiro de perguntas para validação dos professores 

 
Fonte: Primária 
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Com essas questões, foi possível conhecer a visão de cada professor quanto 

à unidade curricular/disciplina Projeto de Coleção, ao seu funcionamento, às 

abordagens temáticas e à organização de cada Projeto de Coleção (I, II, III e IV).  

Na percepção dos professores que participaram da validação, a unidade 

curricular/disciplina Projeto de Coleção tem sua importância acerca da mobilização 

do aluno em prol de um objetivo: desenvolver um produto de moda. Assim, os 

professores consideram que Projeto de Coleção é a unidade curricular/disciplina 

norteadora do curso, contribuindo para o desenvolvimento no estudante da noção de 

processos, o que o capacita também para as demais disciplinas do curso de Design 

de Moda em uma visão sistêmica e projetual. Isso ocorre com mais facilidade entre 

as trocas interdisciplinares que ocorrem com as unidades curriculares/disciplinas de 

Modelagem, Costura e Linguagem Visual, que veem sua unidade curricular/disciplina 

como base e apoio para Projeto de Coleção.  

Resulta dessa validação considerar que todos os eixos e suas unidades 

curriculares/disciplinas devem procurar integrar-se. A professora Maria Bernadeth 

Koteski, da unidade curricular/disciplina Metodologia Científica, por exemplo, sente 

que sua disciplina está um pouco isolada do processo. 

Durante a validação com os professores, discutiu-se sobre a integração de 

Projeto de Coleção com as demais unidades curriculares/disciplinas do curso. 

Entendeu-se que é nas etapas projetuais que a junção de saberes entre unidades 

curriculares/disciplinas deve acontecer, e, para isso, é necessário que todos os 

professores tenham acesso ao que acontece em cada Projeto de Coleção (I, II, III e 

IV). Ou seja, é com base no conhecimento da estrutura projetual utilizadas nas 

disciplinas de Projeto de Coleção que pode haver interdisciplinaridade e reforço das 

capacidades nas demais unidades curriculares/disciplinas. Saber o que ocorre e 

como se dá a abordagem das fases projetuais é o que vai proporcionar para as 

demais unidades curriculares/disciplinas um posicionamento melhor e conjunto ao 

Projeto de Coleção.  

Ao aplicar essas questões no processo de validação dos resultados, buscou-

se sensibilizar os professores do curso, fazendo vir à tona a sua percepção quanto à 

relação da sua unidade curricular/disciplina com a de Projeto de Coleção. 

Finalizadas as questões que tratavam sobre a percepção dos professores do 

curso acerca de projeto de coleção, no segundo momento do processo de validação, 

dando sequência ao roteiro mostrado na figura 68, outras questões foram aplicadas. 
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Com relação aos métodos projetuais e sua organização (palavra-chave que 

envolve o objetivo geral deste estudo), os professores reafirmam a sua importância 

quanto a pensar em uma ordem lógica para a construção do produto do vestuário. 

Consideram ainda que, ao adquirir habilidades, é possível colocar em prática o 

passo a passo (entendido aqui como etapas e fases que compreendem o 

desenvolvimento processual) essencial em qualquer disciplina.  

Para a professora Malva Ouriques, a organização projetual (que traz na sua 

essência a construção de um pensamento lógico) afeta a sua unidade 

curricular/disciplina Modelagem no que se refere a organizar processos mentais 

lógicos, que não é uma habilidade do estudante em desenvolvimento. Para a 

professora Daniela Nogueira, que ministra Projeto de Coleção II (cuja palavra-chave 

é experimentação, o ato de projetar), o conhecimento da sequência das etapas 

(devidamente organizadas) permite ao estudante experimentar diferentes 

ferramentas nas fases projetuais, oportunizando ao seu projeto processos criativos 

mais soltos, que pensam além da prática e teoria, mas seu repertório pessoal 

enquanto criador de produtos para o design.  

Retomando o processo de validação, a estrutura projetual apresentada na 

figura 67 foi distribuída para todos os professores, que passaram então a dar suas 

considerações sobre o roteiro preparado para a validação.  

Visualizando o processo, os professores ficaram impressionados com a 

extensão da estrutura projetual para cada Projeto de Coleção. Eles exemplificaram a 

extensão mencionando as estruturas projetuais das disciplinas de Projeto de 

Coleção, como a II e a IV, em que são realizados dois projetos com resultados 

diferentes na mesma unidade curricular/disciplina.  

Tal percepção fez a todos questionarem sobre a carga horária e a aplicação 

teórico-prática. Do questionamento espontâneo surgido nesse momento, emergiu a 

possibilidade de utilização de outras unidades curriculares/disciplinas como braço de 

apoio para Projeto de Coleção, fazendo com que parte das ações fosse realizada em 

outra unidade curricular/disciplina do mesmo período – fato que já ocorre em Projeto 

de Coleção II, em que a professora trabalha em conjunto com as unidades 

curriculares/disciplinas Modelagem Industrial Plana II, Costura Industrial Plana II, 

Desenho de Moda II e Desenho Técnico II para a concretização do produto. 

Sequencialmente, as considerações vieram sobre o tema principal do estudo, 

a organização projetual de Projeto de Coleção, inserida na Faculdade de Tecnologia 
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Senai/Curitiba. A professora de Linguagem Visual, Andrea Shiefedecker, ressaltou a 

organização de forma visual como essencial, no sentido de permitir que as unidades 

curriculares/disciplinas do curso e seus respectivos eixos do conhecimento ficassem 

conectados e interagissem, perante as demandas do mercado da moda. 

Já a professora Maria Bernadeth Koteski (das disciplinas Metodologia 

Científica e Projeto Integrador V) salientou que não tinha dimensão do tamanho das 

fases e etapas e foi com base nessa visão que ela conseguiu determinar em quais 

momentos seus conhecimentos se inseriam, permitindo a sua ligação com a 

Metodologia Projetual por meio de atividades propostas em Metodologia Científica. 

Como exemplo, a docente citou o trabalho conjunto na pesquisa de tema e na 

transcrição do conceito do produto. 

Verificando visualmente como as fases e etapas de cada projeto auxiliam na 

condução da sua disciplina, foi relevante o depoimento da professora Patrícia 

Gaspar (das disciplinas Marketing de Moda I e II), para a qual não se deve saber o 

que acontece nas unidades curriculares/disciplinas de Projeto de Coleção por 

intermédio dos alunos, em conversas paralelas em sala de aula.  

Para o professor de Gestão Empresarial I e II, Rafael Machado, o quadro 

visual das estruturas projetuais das disciplinas, ao dar a noção do todo, auxiliou no 

atendimento das demandas (dificuldades) do estudante. Igual consideração fez a 

professora de Modelagem Informatizada, Mariana Mariah, que ao visualizar a figura 

apontou à caneta, no mesmo instante, a sua entrada em cada Projeto de Coleção. 

Para o autor (coordenador do curso e também professor de Projeto de 

Coleção I), durante o processo de validação ficou claro que ao ter conhecimento de 

toda a ação (etapas e fases) que acontece em Projeto de Coleção, ele se posiciona 

com mais segurança em sala de aula, trazendo o conteúdo específico de sua 

unidade curricular/disciplina para contribuir com Projeto de Coleção.  

O estudante necessita do exercício de saber lidar dentro da empresa com os 

desafios de setores (modelagem, costura e prototipagem, entre outros) que se ligam 

ao desenvolvimento do produto de moda. Nesse sentido, a professora de Costura 

Industrial, Roseli Stencel, considera sua unidade curricular/disciplina fundamental, 

pois conduz o aluno, nos períodos II, III e IV, à prática constante da confecção de 

suas peças para a coleção. O mesmo acontece com Modelagem e com o professor 

de Processos, Rafael Machado. Para ele, ao conhecer os processos para a 

confecção de sua peça na disciplina de Costura, o estudante chega às etapas finais 
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da Metodologia Projetual (precificação, distribuição e entrega) com mais 

probabilidade de acerto. 

Entrando na leitura das capacidades desenvolvidas no workshop 3 e que se 

alinham de forma complementar com todas as unidades do curso, os professores 

utilizam as capacidades de maneira específica. Para a professora de Projeto de 

Coleção III, Daniele Lugli, elas se tornam essenciais para todas as disciplinas e 

permitem a inserção dos professores em um nível de complexidade correto. No 

mesmo sentido, a professora complementa expressando que uma estrutura em 

comum para todos os projetos e a percepção do que elas têm em comum podem 

estipular o nível de complexidade adequado. 

Ao final do processo de validação, os professores foram estimulados a propor 

alterações e também a trazer ideias que se somariam à concepção de aplicação do 

modelo proposto. 

Quanto à organização e estrutura, no momento da validação não foram 

mencionadas alterações. No tocante a ideias para a aplicação do modelo no curso, a 

professora de Modelagem, Malva Ouriques, propôs que o quadro visual que sintetiza 

as estruturas projetuais de todas as disciplinas deveria ser encaminhado aos 

professores do curso no início de cada semestre letivo, para que pudessem se 

organizar em relação ao cronograma e traçar estrategicamente o seu plano de aula, 

a fim de entrar no tema proposto pelo respectivo Projeto de Coleção do período. 

Complementando a ideia, a professora de Linguagem Visual, Andrea Schiefedecker, 

achou interessante transformar o documento visual em um infográfico, para distribuir 

para todos os professores e também colocá-lo em destaque nas salas de aula, 

acompanhando a visualização dos eixos de conhecimento do curso de Design de 

Moda, atualmente já dispostos em sala de aula. 

 

4.4 FEEDBACK DOS PROFESSORES ACERCA DA EXPERIÊNCIA CONDUZIDA 

 

Por fim, os professores tiveram a oportunidade de relatar sua experiência 

participativa durante a investigação. Recortaram-se os trechos mais significativos de 

seus depoimentos: 

“Projeto enriquecedor para o curso” (Malva Ouriques). 

“Vai conectar mais o projeto” (Maria Bernadeth Koteski). 

“Dar mais visibilidade para o trabalho do outro” (Mariana Mariah). 
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“Sair do individual e dar mais conexão para cada disciplina” (Daniele Lugli). 

“Aprimora o processo” (Rafael Machado). 

“Trazer os teóricos do design para o curso e disponibilizar faz com que o 

professor de Moda se aproprie de conhecimentos de outros autores” (Roseli 

Stencel). 

“O design é integrador, e entende-se como agente dessa integração as 

pessoas que estão mediando e executando os processos do design. Quando isso é 

compartilhado, já dentro da instituição de ensino, a moda fica mais humana, uma vez 

que é desenvolvida por seres que dividiram sua visão geral com o todo!” (Daniela 

Nogueira). 

“Traz uma aproximação maior entre as disciplinas. É a conexão aproximando 

o curso!” (Patrícia Gaspar). 

“A organização nos processos de um curso traz à tona a interdisciplinaridade 

tão procurada!” (Patrícia Sabatowich). 

“Poder compartilhar conhecimentos através da visualização dos métodos do 

curso traz maior organização para todo o projeto do curso” (Andrea Schiefedecker). 

“Dinâmica ao curso! Essa aproximação entre disciplinas ao Projeto de 

Coleção traz ao estudante maior perspectiva de conhecimento!” (Lucíola Pires). 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao iniciar este estudo, havia uma clara intenção: contribuir de forma 

significativa para a unidade curricular/disciplina Projeto de Coleção I, ministrada pelo 

autor deste trabalho e professor da disciplina1, que ao longo de 11 anos está 

comprometido profissionalmente com o Senai/Curitiba.  

Ser sensível às necessidades do grupo de professores no que diz respeito à 

atuação profissional e aos rumos da unidade curricular/disciplina Projeto de Coleção 

foi o ponto de partida para questionar-se quanto ao tema a ser tratado no Mestrado 

Profissional em Design da Univille. Considerando também as discussões 

preexistentes entre professores, fruto da relação diária e pensante com a profissão 

de designer, e a vontade de aprofundar tais discussões trazendo seu resultado como 

um novo sopro às unidades curriculares/disciplinas do CST em Design de Moda, 

conduziu-se à escolha do tema, posicionando a instituição de ensino (Senai) como 

parte do desenvolvimento da indústria de moda. Assim, estabeleceu-se a 

problemática: como arquitetar de forma participativa uma estrutura projetual 

orientada para as disciplinas de Projeto de Coleção? 

Os aspectos teóricos e o estudo de campo fizeram parte do caminho 

delineado aqui, uma vez que, ao buscar a validação para as discussões propostas, 

os instrumentos de pesquisa traziam bases teóricas que permitiam transformar as 

experiências em direcionamentos concretos e aplicáveis. Considera-se que cada 

uma das quatro fases empregadas (do capítulo 1 ao 5), definidas como analisar, 

identificar (1), definir e criar (2) e idealizar e elaborar (3) e validar (4), culminaram no 

objetivo geral: organizar as estruturas das metodologias aplicadas nas disciplinas de 

Projeto de Coleção do CST em Design de Moda.  

Durante as fases 1, 2 e 3, a teoria levantada permitiu obter conhecimento 

sobre as metodologias de projeto (de autores do design) e sua utilização nas 

práticas projetuais do professor de Projeto de Coleção, contudo pensa-se que o tom 

deste estudo se deu quando o encontro dessa teoria (capítulos 1 e 2) se arquitetou 

em como obter as informações sobre as metodologias projetuais praticadas no dia a 

dia, em sala de aula, relevando seus processos empíricos, surgidos com base na 

                                                           
1 Edson Korner, formado em Design Industrial pela Pontifícia Universidade Católica (PUC), pós-
graduado em Moda e Gestão pelo Senai/Blumenau, designer de moda atuante no mercado de 
Curitiba e coordenador do CST em Design de Moda da Faculdade de Tecnologia Senai/Curitiba. 
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prática profissional do professor e também fundamentados por autores do design. 

Essa informação tornou-se a fonte de conhecimento para que, de modo participativo, 

o modelo projetual foco deste estudo se concretizasse. 

A última fase, Validar (4), tratou então de ratificar a organização da estrutura 

proposta. Nesse momento se deu a resposta à problemática, pois o modelo projetual 

que trata da organização das etapas e fases projetuais foi validado pelos 

professores oportunizando, para além do seu resultado, insights e desdobramentos 

que comprometem a todos quanto a adequações futuras: expor com mais ênfase 

para os estudantes os autores do design mencionados no estudo e estar aberto a 

outros autores que virão, trazendo uma visão contemporânea dos autores clássicos 

já utilizados.  

Com o levantamento teórico, intenciona-se rever a bibliografia apresentada 

nas ementas das disciplinas de Projeto de Coleção. Quer-se estar atento para que 

todos os professores saibam onde estão inseridos em cada fase e etapa do projeto. 

Isso pode ocorrer por meio de reuniões pedagógicas específicas para tratar desses 

temas com todos os professores do CST em Design de Moda, para o alinhamento 

das propostas de cada professor para o semestre letivo de Projeto de Coleção. 

Questionar os temas de projeto de coleção vigentes e abrir-se para a percepção do 

cenário atual da moda e para as demandas provenientes da indústria e do 

comportamento de consumo da sociedade também é importante.  

Ainda no sentido de atualizar-se no contexto atual, pensa-se em acrescentar 

na metodologia projetual ferramentas da inovação, bem como promover a interação 

de outras unidades curriculares/disciplinas com a disciplina Projeto de Coleção, 

tornando outras disciplinas espaço propício para o conhecimento e reforço das 

capacidades sociais, organizacionais, metodológicas e mercadológicas comuns à 

formação do estudante. Por fim, entre o presente e o futuro, deve-se olhar com 

atenção para um aspecto transversal surgido durante todo o processo que envolveu 

o estudo: a mudança de foco na condução da disciplina Projeto de Coleção de 

Moda, que atualmente lida somente com o desenvolvimento de coleções de moda.  

Os capítulos que constituem este estudo e os workshops participativos 

trouxeram à tona uma nova discussão para a unidade curricular/disciplina Projeto de 

Coleção e que deve estender-se para todo o CST em Design de Moda. Essa 

discussão aponta para a direção do ato de projetar e para a preparação do aluno 

para tal, que tem de ser questionada quanto a apenas preparar o estudante para 
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projetar apenas coleções de moda (vestuário ou acessórios). Como insight 

finalizador, professores e estudantes precisam ampliar os tipos de produtos que 

produzem, uma vez que a metodologia projetual pode ser empregada a uma gama 

maior de produtos e objetos (têxtil, casa, decoração, indústria automobilística etc.). 

Em conjunto com as demais disciplinas, as especificidades de cada produto podem 

ser aprendidas conjuntamente. As intencionalidades permitiram conduzir os 

instrumentos de pesquisa para que as discussões com o grupo de professores 

focassem nos aspectos principais deste trabalho ao longo da pesquisa de campo, 

propiciando, por intermédio das respostas, alcançar o objetivo geral. 

Observar as mudanças que aconteceram durante a aplicação deste estudo e, 

principalmente, na investigação em campo, trouxe a percepção para o autor de que 

cada professor se sente motivado por uma mesma razão, a de acreditar no design 

como um provedor da qualidade de vida das pessoas por meio do desenvolvimento 

de produtos, considerando-se para isso a relevância do cenário atual e a atualização 

constante dos temas de Projeto de Coleção.  

Portanto, um dos pontos a serem trabalhados, dando continuidade às 

questões levantadas, diz respeito à abrangência dos projetos de coleção de cada 

período e sua interface com a sustentabilidade, a inovação e outros novos aspectos 

que venham a fazer parte da qualidade de vida das pessoas. No decorrer do 

processo, também foi detectada a falta de enfoque em relação ao tema 

sustentabilidade, e para isso foi realizada a mudança do tema da disciplina Projeto 

de Coleção I para sustentabilidade em projetos de moda, já sendo aplicado no 

primeiro semestre de 2016. 

Para isso, o uso do processo participativo, ao qual os professores estiveram 

conectados durante a execução deste trabalho, é considerado para o autor, também 

na sua qualidade de professor da unidade curricular/disciplina Projeto de Coleção e 

coordenador do CST, como essencial para deixar vir à tona as vivências do dia a dia, 

protagonizadas em sala de aula por professores e alunos. O aspecto participativo da 

investigação possibilitou a imersão no tema do estudo e gerou entrosamento entre o 

autor, membros da equipe pedagógica e professores do curso. 

Como em todo processo, ao se permitir também ser guiado por ele, percebeu-

se que o conhecimento não sobrevive isoladamente, e o que faz com que o 

conhecimento tenha continuidade é a conexão que se estabelece entre quem ensina 

e quem apreende o conhecimento. Assim, ficou claro para o autor que, ao conectar o 
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conhecimento, conectaria também para o seu estudo, de maneira participativa, as 

pessoas. Nesse sentido, considera-se que, ao unir à sua equipe de professores as 

trocas do conhecimento adquirido com a experiência em sala, deu-se vida à 

investigação aqui delineada e, com essa primeira entrada, outras oportunidades de 

construção conjunta no curso ocorrerão. 

Portanto, acredita-se que cada professor da equipe do CST em Design de 

Moda é um propagador dos resultados aqui obtidos, e há nisso também satisfação 

pessoal enquanto aluno do Mestrado Profissional, que é saber que o que foi 

proposto como resultado final deste estudo vai reverberar entre professores e 

alunos, uma vez que a implantação dos resultados já começou. 

Ao ser abraçado pela equipe de professores do CST em Design de Moda, 

uma perspectiva estimulante é considerada para este capítulo final: o bom 

desempenho do futuro profissional na indústria da moda no desenvolvimento do 

produto de moda também se conecta à melhora do contexto econômico e social do 

país, e a instituição de ensino não permanece em uma ilha, no momento em que se 

torna o porto de onde partem seus profissionais. 
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GLOSSÁRIO 

 

COLEÇÃO: Conjunto de produtos com harmonia do ponto de vista estético ou 

comercial, cuja fabricação e entrega são previstas para determinadas épocas do 

ano. 

 

CONTEÚDO FORMATIVO: Conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes 

pedagogicamente organizado no interior das unidades curriculares, necessário para 

o desenvolvimento das competências nas dimensões teórica e prática. 

 

DESIGN: Atividade projetual que consiste em determinar as propriedades formais 

dos objetos produzidos industrialmente. Tais propriedades podem ser estéticas, 

funcionais e estruturais que fazem com que um produto tenha uma unidade coerente 

do ponto de vista, tanto do produto, como do consumidor. 

 

DESIGNER DE MODA: profissional que atua diretamente com o desenvolvimento e 

criação do produto, como seu design, funcionalidade, estrutura, assim como 

desenvolvimento de pesquisas de materiais e de tendências de consumo. 

 

DISCIPLINA/UNIDADE CURRICULAR: Unidade pedagógica que compõe o 

currículo, constituída, numa visão interdisciplinar, por conjuntos coerentes e 

significativos de conhecimentos, habilidades e atitudes profissionais, independente 

em termos formativos e de avaliação durante o processo de aprendizagem. 

 

FAST FASHION: Moda rápida desenvolvida de acordo com tendências lançadas nos 

mais importantes centros da moda e comercializada por grandes lojas de 

departamentos. 

 

INTERDISCIPLINARIEDADE: Caracteriza-se por uma abordagem que articula 

diferentes campos do conhecimento e práticas profissionais, possibilitando o 

intercâmbio entre ambos. Uma ação educativa interdisciplinar favorece a flexibilidade 

curricular, pois rompe com a visão fragmentada e contribui com o enriquecimento da 

prática pedagógica e com o desenvolvimento de pesquisas e projetos integradores. 
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MÉTODO: é um termo usado para definir determinada maneira para realizar 

determinado objetivo.  

 

METODOLOGIA: é o estudo dos métodos, ou etapas a seguir num determinado 

processo. Engloba a estruturação sistemática de todos os métodos que poderiam 

ser utilizados na configuração de produtos.  

METODOLOGIA PROJETUAL: estudo dos procedimentos metodológicos para o 

desenvolvimento de um projeto. 

PLANO DE CURSO: Parte integrante da proposta pedagógica, que tem por 

finalidade garantir a organicidade e continuidade do curso. Deve conter, no mínimo, 

introdução (justificativa e objetivos), clientela (requisitos de acesso), perfil 

profissional de conclusão, organização curricular, sistemática operacional, critérios 

para aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores, sistemática de 

avaliação (critérios de avaliação) e certificação (certificados e diplomas). 

PROCESSO: Caminho em si composto de fases por onde o método percorre. Difícil 

perceber método separado do processo, sendo este caracterizado pelas grandes 

etapas que aquele deve percorrer. 

PROJETO: do latim (projectu), significa o Plano para a realização de um ato; 

desígnio, intenção. (MICHAELIS, 2014). Pode tratar-se ainda de um esforço 

temporário realizado para criar um produto ou serviço único (PMI, 2000) 

SLOW FASHION: movimento antagónico a fast fashion, ligado à desaceleração da 

moda que oferece peças atemporais, duráveis, respeita às tradições locais e são 

produzidas de maneira ética. 

 

TRANSVERSALIDADE: Termo que, na educação, é entendido como uma forma de 

organizar o trabalho didático na qual alguns temas são integrados nas áreas 

convencionais de forma a estarem presentes em todas elas. O conceito de 

transversalidade surgiu no contexto dos movimentos de renovação pedagógica, 

quando os teóricos conceberam que é necessário redefinir o que se entende por 

aprendizagem e repensar também os conteúdos que se ensinam aos alunos. 



 

ANEXOS 

 

ANEXO 1 – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA 

ANEXO 2 – PLANO DE ENSINO DA DISCIPLINA PROJETO DE COLEÇÃO I 

ANEXO 3 – PLANO DE ENSINO DA DISCIPLINA PROJETO DE COLEÇÃO II 

ANEXO 4 – PLANO DE ENSINO DA DISCIPLINA PROJETO DE COLEÇÃO III 

ANEXO 5 – PLANO DE ENSINO DA DISCIPLINA PROJETO DE COLEÇÃO IV 
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ANEXO 1 – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA 
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ANEXO 2 – PLANO DE ENSINO DA DISCIPLINA PROJETO DE COLEÇÃO I 
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ANEXO 3 – PLANO DE ENSINO DA DISCIPLINA PROJETO DE COLEÇÃO II 
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ANEXO 4 – PLANO DE ENSINO DA DISCIPLINA PROJETO DE COLEÇÃO III 
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ANEXO 5 – PLANO DE ENSINO DA DISCIPLINA PROJETO DE COLEÇÃO IV 

 

 



 

APÊNDICES 

 

APÊNDICE 1 – MATERIAL 1 DE APOIO AO WORKSHOP 3 

APÊNDICE 2 – MATERIAL 2 DE APOIO AO WORKSHOP 3 
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APÊNDICE 1 – MATERIAL 1 DE APOIO AO WORKSHOP 3 

 

CONSIDERE NA EQUIPE O SEU EIXO E SUA DISCIPLINA 

CAPACIDADE MERCADOLÓGICA A SER DESENVOLVIDA NO CENÁRIO ATUAL DO 

DESIGN DE MODA: 

Integrantes da equipe:  

_______________________________ 

________________________________ 

________________________________ 

________________________________ 

________________________________ 

 

Capacidade nova: 

exemplos 
Motivo: 

Liderança Design compartilhado 

Segurança Empreendedorismo 
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APÊNDICE 2 – MATERIAL 2 DE APOIO AO WORKSHOP 3 

 

CRUZAR . OPOR . CONFIRMAR . ACRESCENTAR  

AS CAPACIDADES ORGANIZACIONAIS E METODOLÓGICAS 

 

Capacidade definida entre o grupo 

exemplo 

Motivo torna-se uma proposta de 

curso rápido abrangente às demais 

áreas (no primeiro momento e 

segmentado para as competências e 

habilidades específicas das unidades 

curriculares/disciplinas) 

Segurança (social) + identificar 

estratégias (mercadológicas)  

Da criatividade à venda: passos iniciais 

para formalizar seu negócio 
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